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Em nosso Estado orjtulhamo-tios do con tim dos tvpos otttcUcs, aco? 
m ilfirmar que os sitos já sahiram selhados pela bOa tealinlea 
da campo da pcopipanda theotlca Promplo o silo, o criador avlsard a 
piiao mais vasto das rcalIzaçScs Dlrccto.la da Industria Pastoril que o 
ccincaí- mandniA cnamlnar devidamente.

Easc Erandc serviço dtve-o o agrl-; S6 entAo, preenchidas essas torma- 
cultor parahybauo a vlsdo pratica de , lidados, serA o requerimento do htc- 
Selos dc Luccns, aquellc mesmo cu -, ressado encaminhado ao eamo. sr 
»  eslorços c carinhos se concentra-; ministro, que conccdcrA o ptemlo pc- 
rart cm torno do magnltlco educan-1 dtdo na lóinta da lei 
darlo que « o Patronato Agrícola V I-1 Esse premlo serd distribuído dc 
dal de Negrclros. accOrdo com a tahella Intra ■

Foi, pelo Eatado, mandado cons-; p ara silos de concreto dc 
trulr o primeiro silo para armazena- ] 
sem dc ccreaea e a esse te acgulram Aid 40 toneladas
dlversr» outros por Iniciativa par- 40 a 80 »
Heutar, Iniciativa oriunda do exemplo 80 a 120
patko que o Ptdcr Publico olfercceu.1 ma|s de 120 

Seguindo as pegadas dc Solon dc I
lJe,°n0.rsS4Ua?SUna- : Para silos de tliollo elevados sobre 

d?1ptf»iímCíint<! ÍS i rç.a? tcrrcn° Plano, com juntas dc cimento e
çrtstou a!nda° mAo lôr.e i  Idd’, " ^  ’ T o s^ U rT fc  *  ”° r° S"
cftOB para os Interessados cm sua 1
«oiirucçto auxílios e facilidades. Atô 40

E assim que á dlrectorla de Agrl- 40 a 80
cultura e Industria Pastoril do Estado 80 a 120
promoveu a Importação, dc formas i 120 a 160 
apropriadas, que, cm extremo, faclll- mai< dc ípn 
um a sua creaçlo, em cimento arma-

por emprestírap aos Para sitos de tljollo construído fm Pren3a e das c,as* es operarias,

2:0005000
3:0005(000
4:0005000
5:0005000

0 dia em Palacio
O. canltâo Primo 

Paiva, ajudante dc ordens da
Cavalcante dc 

. . . ------------------ens da Presi
dência, vlsltnu 0 sr. Serglo Dantas, 
reccntcmcnte chegado do Interior, em 
nome do sr. dr. Joâo Suassuna, chefe 
do Governo.

Em carro especial atrelado ao 
trem do horário, seguiu hontem 
para 0 interior do Estado 0 pre
sidente Joâo Suassuna, viajando 
em companhia de s. exc. os srs. 
drs. José Rodrigues Ferreira e 
Moreira Lima, e João Ferreira.

Ao embarque do chefe dovex- 
ecutlvo compareceram auxilia-

1:5005000 
2:5005000
4.-5O0W0 0 1res da admimstraçSo, ofíiciaes 
5KX»<ooo. da policia, representantes da im-

S n  bí?icm?c!ote Slmples l0rma‘ , m coslas d l morros, como para sitos de 
”  00 ocra, cas' , alvenaria do fiedra ou alvenaria de il-

Estão de parabéns os agricultores' tomada a argamassa de cal c 
c criadores parahybanos porque vão f>arr°< como para silos dc alvenaria 
ttíontrando mão amiga guiando-os cam vlKas dc madeira c braçadeiras 
por entre as diítlculdadcs natural-,^  f err0 (typo Curlos Dotfino), ou, 
mente surgidas, em meios como o i ainda, para silos de madeira, de 
oes», ainda não appareihados para'

— '“ ■*---------- -- *■ Até 40 toneladasdeterminados emprchendimcntos.
0 elevado alcance da sabia lei que 

üvorece a construcçâo de silos ahl 
esti no grande numero dc requeri
mentos solicitando cs favores da 
ccnsirucçâo, discriminados como abal- 
so 2 silos dc 26 toneladas no muni
cípio de 1'mburetro; 2 dc 50, 1 dc 
X e 2 de 10 no de Itabayana; 3 de 
W e 6 de 25 no dc Prlnccza; 1 de 25 
t» de Esperança, c 1 de 65 no de Esol- 
rito Santo; afóra outros que escapam 
ao nosso conhecimento.

Além desses favores concedidos 
pf.o Estado 0 Ministério da Agricul
tura, por sua vez, está empenhado 
em fomentar a ensllagcm em todo 0 
tcrrltorlo nacional e, de psr com as 
plantas e orçamentos que gratuitamen
te, fornece aos criadores dá-lhes prê
mios em dinheiro a titulo de anlma- 
çio de accordo com a natureza e ca
pacidade da construcçâo.

Para obtenção desse auxilio, p In
teressado apresentará requerimento 
ao cxmo. sr. Ministro da Agricultura 
antes dc iniciar a obra, requerimento 
que poderá ser encaminhado pela Ins- 
pectorla Agrícola.

Esta repartição fornecerá plantas ■ 
Rratuitamente a qualquer criador que • 
:s deseje.

A construcçâo será feita de accôr-1

40 a 
80 a 120 

120 a 160 
mais de 160

1:0005000
2:0005000
3:5005000
4:5005000
5:0005000

Para silos subterrâneos : 
a) Revestidos de alvenaria 

concreto, de:

Afé 40 toneladas 
40 a ' 80 
80 a 120 

120 a 160
mais de 160 *

5008000 
1:0005000 
1:600<000 
2:0005000 
2:5008000

O sr. prçsidente João Suassu
na deslina-se ao alto sertão do 
Estado.

x
R e g i s t o

Pela ordem e contra arevolta
A Imprensa rccifcnse, 0 gablnôfe da tarde, penetrava em Carolina a 

do governador do Estado dc Pernam
buco forneceu 0 seguinte:

b) Não revestidos da alvenaria ou 
concreto (abertos na terraj de:

5005000
7005000

1:0005000
1:5005000

Até 40 t 
40 a 80 
80 a 120 

mais dc 120

Na Inspcctoria Agrícola Federal 
deste Estado encontram-se á disposi
ção dos Interessados, especificações c 
fnstrucçõcs para a construcçâo, sendo, 
por estes dias, esperadas algumas co
pias das piantas respectivas.

Parahyba, 2 —3— 926.

D lo g c u e *  t  nldnsAs eleições de dia i.°
Continuam a chegar do Interior do vice-presldcnte da Republica 1.» sc- 

F.jtado os resultados,do pleito clolto-1 cçâo 124 votos cada um. Saudações, 
ral realizado a I 4 de marco cm aue —Amaro Bezerra, presidente da mesa.? março, em que RtíjU|tldo eleição para presidente 
™  candidatos únicos para preai- e vice presidente Republica segunda 
cenlc e vicc-presldente da Republica, sccçâo oitenta c quatro votos cada 
rcspcctivamentc os srs. drs. Washln- um 84. Saudações.—Sylvcstrc Fernan- 
glon Luiz e Mello Vlanna •des Moreira* presidente mesa.

fu Ç , I Resultado eleição para presidente
x* Erraria ( Repuollca dr. Washington Luiz Pe-
Communlco a v. exc. 0 resultado ■ reira dc Sousa 1.* 2.» c 3.‘ secçõcs 

da primeira c 2‘ secçáo eleitoral deste 343 votos vicc-presldenle dr. Fernan- 
our.iciplo p*ra presidente da Rcpu- do úe Mello Vlanna 343. Saudações, 
büca ar. Washington Luiz Pereira d e1—Padre Cyrillo Sá.
Scoía cento e scre votos para vicc- | Resultado eleição para presidente c

«O sr. governador do Eslado rece
beu, hontem, telegramma do tenente 
Bigode, commandantc das forças cm 
operações no município de Trlumpho, 
cominunlcando que os rebeldes não 
attlnglram aquelle município como 
pretendiam e que a população senre- 
sc pcrfeltamcnte garantida e já agora 
complctamente tranqullla.

Recebeu ainda telegramma commu- 
nteando já estar restaurada a Unha 
tclegraphica entre Vllla Bella c Flo
resta.

Perseguidos tennzmcntc pelas for
ças legaes, os rebeldes, legando mais 
dc cem feridos, conseguiram alcançar 
0 Rio S. Francisco, passando-se para 
a outra margem com o auxilio de 
barqueiros que, segundo parece, já 
ahl os esperavam, naturalmente agen
ciados por cmls-sarlos cspedacs.

As forças legaes continuam, entre
tanto, a perseguição no tcrrltorlo 
bahlano.»

A 4Folha do Norte», do Pará, traz 
detalhes sobre a occupaçâo dc Caro- 
llna, no Maranhão, peta columna do 
capitão Tavora, depois preso nos arre
dores de Thcrezlna:

PA7nu AMMne um e n *Pc,°  serviço telegraphlco da FO-
8r„^-|LH A, os nessos leitores tiveram co- 

rfftirC d° rSf UA 0Sr  h,8!°’ nheclmento da entrada dos revoltososriographo parahybano Irinéu Ferreira (em Carolina. cidade á margem direita 
nnl0, j do Tocantins c pertencente ao Estado

— :do Maranhão.
J  Occorre, hoje, 0 annlversarlo na- A 15 de novembro do anno passado, 

tahdodo ... tenente Heitor Uiystía,do j j f S i d í S » . *  J g S  % S g £ > 
22.- B. de Caçadores, aquartelado ac- montados a cavallo, occupando a Es- 
tualmentc em S. Luiz, e antigo colla- j t̂ Çâo Telegraphica c outros depaita- 
borador desta folha.

columna commnndada pelo coronel 
Tavora, composta de perto dc oi
tocentos homens, perfeltamente equi
pados e armados, todos montados, 
conduzindo ainda grande cavalhada 
avulsa

A columna, depois de percorrer al
gumas ruas dc Carolina, foi acampar 
na planície denominada Curral, na es
trada do Telegrapho Nacional.

Acompanhando-a, vlam-sc mulheres 
em numero dc 10, trajando uniformes 
gaúchos c conduzindo á cinta uma 
nova especle de armamento, cuja bala 
é dc calibre 38. Metralhadoras mo
dernas eram conduz/das pelos revol
tosos.

As administrações 
municipaes
I T A B A Y A N A

Vida judiciaria
(Continuação)

A qualquer momento em que o 
Tribunal administrativo superior — o 
de Ccntas — fizer chcRar ao de re- 

O sr. senador Epltado Pcssôa, ac- Pf*>sâo dados flnaes sobre a respon- 
cusando 0 recebimento dc uma Ex-j**MHd*de do accusado, como guetda 
posição enviada pelo sr. Fernando ! ou administrador dos bens ou dinhel- 
Pessõa, a respeito da actual admlnis- r®* publlc* s, a Justiça terá cm con
tração dc Itabayana, teve palavras sia,e,r/ ,r 0 C»6C* dados (como tem suc-
de estimulo c applauso para com o 
nosso Jovcn e decidido correligioná
rio, chefe político daquella communa.

E' sempre mu'to grato c multo 
honroso tér-se na vida publica as 
sympathlas de um estadista dt estirpe 
do senador Epltado Pes«õa, a quem 
0 Brasil deve os mais assignahdos 
se viços c 0 maior prestigio dc seu 
nome nestes últimos tempos.

As praxes inauguradas no munld- 
pfo dc Itabayana, por maneira a fica
rem todos os negodos da communa 
ás claras, vém sendo egualmcnte ado- 
ptadis por outros municípios, tats 
como Tapcroá e Guarabira.

Damos abaixo a carta cm que 0O chefe da columna, requisitou do
collector estadual, coronel João CU- ... o .u  d; .  •' .........
maco do Rôgo, 0 dinheiro existente 2° ?5cupa da
cm sua repartição, sendo-lhe entregue ad,?_n!str*i.ya d? Itaoayana,
quantia aproximada a oitocentos ml!
réis c mais cinco contos em sdlos.

O collector federal Palmcrlodc Sou
sa retirou-se antes de ser occupada a 
cidade.

□  A menina Maria Adette, filha do 
r. Joaquim Costa, negociante nesta

NASCIMENTOS: — O sr. Francisco 
P. Peregrino de Araújo c sua exma. 
esposa d. America W. Araújo partl- 
ciparam-nos 0 nascimento do seu fl- 
Ihlnho Paulo, occorrido a 23 de fe
vereiro p. passado.

VIAJANTES: - Regressou hontem 
do Interior 0 sr. dr. Alclndo Medei
ros, 2.° dei.gado üa capital, que vla- 
jára ligclramentc no município de 
Santa Luzln cm visita á sua família.

mentos públicos.
A população de Carolina,

O coronel João de Mello Azerédo,
Intendente dc Carolina, entregou a 
arrecadação municipal, dc cerca dc 
dois contos dc téls.

No dia 19 de novembro, consagrado 
ao culto da Bandeira, ao melo dia, 
formou, cm frente ao Paço Municipal, 
a columna revolucionaria, cantando 0 
hymno nacional por occaslão de scr
hasteada a bandeira. ______

Falaram ao povo, nessa occasião. o'tem 0 dltcito*de saber cm uc é cm 
coronel Tavora e o bacharel Moreira pregado o seu dinheiro. Os cutro3 
Lima, que é figura de Importância no chefes devem imltar-tc e comprovar 
meio revolucionário. ! assim, aos olhos dos seus commltten-

Todos os commerclantcs e pessoas tes, a honestidade e IntelUgencia com

quem levamos os 
cumprimentos:

«Petropohs, 10 de fevereiro 1926- 
Fernandn; - Reccbi a I xposiçâo que 
me mandaste. Ll-a toda c faço-te os 
meus cumprimentos pelos esforços 
que estás empregando no Interesse 
do município. E a melhor resposta 
que pódes dar aos que se oppòem i  
tua direcçáo. Eu mesmo auguiel mal 
desta direcçáo, por causa da tua ju
ventude e inexperiência.

E’ um exemplo a seguir 0 que 
acabas dc dar, publicando a marcha 
da administração municipal.

cedido), se com isso se nâo subver
ter fiindamfntalmen‘c a ordem do 
processo. E a favor do já co.̂ dem- 
nado poderão scr ellcs dc valia na 
revisão criminal.

Ao que a Justiça Federal se nâo 
póde subordinar é, uma vez provo
cada por denuncia do Ministério Pu
blico, com as formalidades legaes 
preenchidas, offereci-Jos e indlcad 
meios de prova, aguardar que cutro 
tribunal se manifeste previamente so
bre a exlstencli do facto e sobre 
quem s« ja o seu aurtor.

Mesmo cm paiz^s em que a Jus
tiça não tem a somma de atinbulçõe» 
c a autonomia que a Constituição dl- 
rcctamente assegurou d nossa, assim 
sc opina c assim sc julga.

nossos calorosos *Tanto na imprudência criminal nossos calorosos (C0n)0 n3 ..dmIr;{strati/a
tentado numa multidúo de casos o prin
cipio de que no delicio de malversação 
de dlnhelros públicos núo deve ficar 
suspensa a acção penal ale a appro- 
vação administrativa das contas cor
respondentes aos fundos malversados. 
A razão disto se estriba em uue a 
approvação das contas não póde por 
si legitimar actos, que desde logo re
vestem caracter de delicio, nem alterar 
a natureza Jurillea dos mesmos. . .  A 
competência pois, do TrtDunat de 
Contas para conhecer dos alcances oun vJnws Paia ^onnecer aos aicances ou

Z Jr i™  desfalques não i  anterior nem exclu- 
denle da que corresponde aos Irlbunaes 
da jurisdieção ordinarta, para proces
sar e resolver as causas por malver
sação, Jundudas em Iguaes factos, já

ababtadas en. CaroWna a.íendJramlã qué M S V s V c t  g S u Z Z
^ a ts lç d c d a  generes, c coronc., ro^ do, m up ldpe^  .... Z S ^ Z

libiltdade entre processos de diversa 
índole. Nesla classe de deliclos não ha

Tavora lhes fazia.----------  . Quinto á parte política, por isto
No mesmo dia que a columua Ta- que estás victorloso aos olhos da

. . .  -------- . — - vora occnpou Carolina, foram tam- grande maior Ia, deves redobrar de
conhecimento de que ellcs estavam • bem occupadas as :povoações de Ria- tolerância. Será talvez o caminho 
em i orto Nacional, no Estado de 1 chdo c Sam’Anna das Balsas, pelas rnafs curto para conquistar a unani- 
Goyaz, pretendeu fugir, mas logo I coluntnas do «general* Siqueira Cam- mldade. 
mudou dc resolução deante da pro-1 pos c coronel Miguel Costa, respectl- 
clamação que alli fizetam chegar, dc-1 vamente.
clarando que náo eram saltcado- No dia 23, pela manhã, os revolto- 
res, mas «patriotas», que luetavam ! aos deixaram Carolina cmbrenhnndo- 
por um Ideal. E de facto, ás 3 horas se na matta».

Bibliographia

□  DEPUTADO MATHBUS DE OLIVEIRA—
«Revf«>Cu A dnnnrlru  
pnin-no» da re d o rrá o  «tn 

slrita AdiiHnrlrH

i A' Repartição Central dc Policia, 
foi encaminhada, por offlclo da dlre- 

1 ctorla da Cadela Publica, a petição 
da sentencUda Porcina Maria da Sil- 

_  . va, dltlgida ao exmo. sr. dr. presi-
1 o r ile i-  dente du Estado, solicitando indulto

Lembranças nossas á tua senhora. 
Carícias aos meninos. Um abraço do 
tio amo.—EPITACIO».

• n r -

do Grupo Escolar «D. Pedro II» para 
o Qrupo Escolar «Isabel Maria das 
Neves», 57 quadros muraes de Histe
ria Natural.

Officio ao sr. dr. presidente do Es
tado encaminhando uma petição de d. 
Cezarina dc Oliveira Santos, regente 
effectlva da cadeira rudimentir do

Tendo 0 despachante J. Pomplllo 
Retornou, anlc-hontcm, a „ p ,u l g f t  
0 cr. cir. Mdheiis de Ollvelta, depu- de do titulo ca «Revista Aduundra» 
tado á Asscnibléa Legislativa, c que C9t;‘ transferiu sua redacção e admi-
se encontrava ha algum tempo no Rio 
dc Janeiro, aonde fôra a tratamento 
dc sua saúde.

O prezado correligionário viajou a 
bordo do «Gelria» até Rcclfe.dc onde 
sc transportou no comboio da «üreat- 
Western» para esta cidade.

VARIAS : — A. noticia que hontem

nl;tração para a rua da Misericórdia 
31 (Sobrado), Ca*xa Postal 1(117, Rio 
de Janeiro».

X
da

, .  .....  Ao sr presidente do Eslado, 0 sr.
cslopântos, sobre sa manifestações em ministro do Exterior, dirigiu 0 seguln- 
Pltlmbu aos srs. drs. Joâo Evpinola te officio, a proposlto da substituição 
c João Maurício, que daqui seguiram Ido cônsul da Hollanda, que acaba de 
cm companhia dos ots. drs. P».dro requerer licença, para se ausentrr de 
Ulysscs, J >áo Franca, Martins Ribeiro nosso paiz

presidente Republica dr. Fernando de vice presidente Republica 3.* secção c Luiz Moreira Lima c Joâo Ferreiro, I «Ministério das Relações Exteriores 
v.eI!o Vianna cento e sete votos. Sau- noventa e cinco votos cadt um.|8ah*u incompleta na parte referente —Rio de janeiro—Em 18 dc fevereiro 
áições.—Teirgrapliista Napoleão Hen- Saudações. -Juvencio Cyrillo de Sá, Ia0 a'm,ÇO que aos excursionistas of- dc 1926. Senhor presidente: Tenho a 
fiques Fllguclras. I presidente mesa. fcrcceu 0 dr. João Gonçalves, grande honra dc transmittlr a vossa exccllcn-

De Brejo do Cruz • De Patos • Industrial oaquclie povoado. j cia a commtinlcaçâo recebida da Le-
Cíndldatos presidente c v.ce-presl- ! Resnondenros vosso oHIcl.l 12241 p . P ? l ? . . CCP ^ “ ± , . ? " í . e. 0. , 3. r '  S.r ; i S ? ü  l «!«??.?“  B a lx o s  ^  . í 0'  

dente Rrpubll-.a obtiveram 253 votos 
eleição calma e completa harmonia,
Saudsç&es- Agrlplno.

De Batra de banta Rosa:
Resultado desfa secção 109 v»,tos. 

Cordlaes siudtções. Souza Lima.
Boletim eleitoral quinta secção púra 

pteiidente da Republica dr. Washin
gton Luiz Pereira de Sousa, 109 vo
tos para vfce-prcsidente dr. Fernando 
de Mello Vianua 109 votos. Encarre- 
pdo estação tclegraphica. -  Santos

- , ............. Disse estar habllu'do áque!-'cla do ConsuU-do resDecílvo
prefeitura com seu archlvp de modo je acolhimento amigo c fidalgo; entre-1 Guslav Müllmam. P
que r.ada ficando nâo havi«n lista dos . tanto cm nome dos «eus eomn.inhnim* I Tran*motin̂ A ,

Fellx Pacheto.»

• , ,  .. i tanto cm nome dos seus companheiros 1 Transmittlndo a vossa excellcncla
eleltorví, alérn disso povo estava ame-; pc cxcursío que pela primeira vez! eaaa MmmunlcacJí) para orilna con- 
droritado p^r falsa noticia de que visitaram Pitlmbú, queria agradecer a ' venlcntes, antovuto o ensclo para lhe

tes, senti muíto vosso despacho ter 
sido recebido hoje, pois se tem sido 

hbô- * ° "  "■ anlcs dia primeiro tomarh máximo
ti a a i ,n1cre68e 0 que sempre faço em pról
Aisgõa do Remlglo: vosso g; vfirnç• dc quem m u sincero auxiliar do govôrno. falou também o
Resultado paia picsidente da Repu- admirador, náo medi- do sacrlILIos. dr. pedro Ulysses deputado á As- 

Wica dr. Washington Luiz Pereira fle Abraços alftctuvsos.— Pedro Flrralno. • •• • ' - • • ■

Nessa localidade houve eleição regu-j taram o dr. João “ Gonçalves c sua 
lar comparecendo cecto e fres votan- exma. esposa d. Maila José, agrade

cimento que cl!e orador estendia á 
gentil senhorila Maria Thcreza, so
brinha do casal.

Secundando as palavras do illustre

Sousa 145 votos para vice-presidcnte 
Cr. Rernendo de Mello Vianna 145 vu- 
los, Laura Cabral de Amorlin, er.car- 
regadara da estação.tctegaphlca.

De Catolé do Rocha •
Eleição calma candidatos Convcn* r.fel no,"presidente Pedro Lyra,

r,4o Nacional obtiveram 540 votos j If radito ToscauO, inesarlos Jr flo l a-

De Maman^uape
I Esta secção distrlcto do paz Mata- 
1 raca diu seguin e resultado d:s. Was
hington Luiz’ e Mello Vianna »>2 votos Gonçalví 
c;»d i um. Respeitosas sauJaçòes.~ Da- tes expressões dos orAdorcs 

*-• ~ —  •• J pessôa c á sua família.

unlcos votados. Saudações.—Benevc- 
mtlo (jorçalves.

Bolrtlns apresentados nesta reparti-1 
çáo eleição federal realizada hontem 
para presidente e vlcc-presldr nte da i 
Republica oôo o seguinte resultado1 
Ca l/secçao dr. Washington Luiz 153’ 
votos dr. Mello Vianna 163 segunda sec- 
çáo dr. Washington Luiz 202 votos dr.U I f l . n t . ,  OnO ifi.l.w '4 • i,o/.,'8n

rias, secretario.
Dc Umbuzeiro
Eleição aqui correu bem comparc-

sembléa Legislativa, fazendo elogiosas 
referencias ao digno cidadão e sua 
exma. famllln.

Por ultimo, ergucu-se our. dr. João 
Gonçalves, agradecendo as cuptivan- 

á sua

Lj  Ao nosso prezado collaborador 
dr. Alpheu Domlngue9, o senador Epl-

do resto da pena que lhe falta cum-jsexo masculino do povoado Belém, do 
prlr. Tanibem foi remcttlda, ao dr. j município do Brejo do Cruz, no qual 
juiz dc direito das execuções crlmf- J solicita 3 ntezes de licença para seu 
nacs da comarca desta capital, a pc- tratamento, a contar do dia 15 de fc- 
tlçâo do sentenciado Floriano Freire, verelro ultimo, 
vulgo Yôyô, requerendo alvará dei Offlclo ao dr. inspector do Thescu- 
soltura, por haver cumprido a pc ia j ro communfcar.do que a 15 de feve- 
que lhe fôia imposta pelo Tribunal rciro ultimo tíc;xou o exercido de 
—  ̂ suas funeções d..Cezarina de Oliveira

Santos, regente da cadeira rudimentar 
do sexo masculino do povoado de 
Belém, do município do Brejo do 
Cruz.

Officio ao dr. inspector do Thesou- 
ro communfcando que em data de 1. 
de fevereiro ultimo assumiu o exercí
cio interino do cargo de professora da 
cadeira rudimentar mista do povoado 
Alhandra, do município da capital, d. 
Analia Augusta da AnnuncGçâo.

Idem ao dr. inspector do Thesouro 
communlcando que em data dc 10 de 
fevereiro ultimo assumiu o exercido 
Interino do cargo de adjunti da ca
deira do sexo temfnino das escolas 
reunidas da viila de Alagôa Nova, 
d. Durccllna Sobral, em suostituição 
a serventuaila effectlva que se acha 
no goso de licença.

Officio ao exmo. sr. dr. presidente 
do Estado remettendo o termo de in- 
specção de saúde feito no professor 
Manuel Casado de Oliveira Nobre, re
gente elfectivo da escola nocturna 
«Professor Joaquim Silva».

ae Jury desia cidade, por crime do 
art. 303 do codlgo penal.

Foi apresentado, devidamente es
coltado, ao Tribunal do Jury detta ca
pital, o Indivíduo Francisco José Ma
chado, a fim de scr sub.T.ettido a jul
gamento, conforme portaria firmada 
pelo dr. juiz de direito da 1.* vara e 
presidente do Tribunal.

NOTICIÁRIO

condo e votando nas duas secçCet «^lo Pcssôa agradeceu, nos lermos 
403 eleitores. Afleciuosos abrnços.— [subsequentes, as felicitações enviada» 

por motivo do appareclmcnto do 2.°] Curlos Pcssôa.
L»e í  Ao Luiz

----  Communlco n v. cxda que assumi
Mello Vianna 202 votos 3.* secção hoje perante o congresso o exercício
dr. Washington Luiz 185, dr. Mello I do cargo de presidente deste estado
Vltiifi» 185 votos. Saua«.çòcs.—Octa- para que fui eleito cm primeiro i'e
vio Sá Leltâo, encarregado estação I setembro ultimo pondo á disposição
lelrgraphlca. | de v cxda. os meus sei viço» espero

De Piancó :
Communlco v. cxc. somente houve 

eleição distrlcto Curema a» outras 
iccçõcs fcchad.i6 por não terem 
apparecldo eleitores ainda atemo
rizados acção revoltoso» não com- 
parecerceram para votar sendo Im
possível formar mesa. Saudações. 
Abdla* Silles.

De Cajazelras

manter com o seu govérno as rnals 
amistosas relações durante o período 
da minha administração. Atienclosa» 
saudações. -Magalhães Alme'da.

Do nosso serviço telegraphlco des
tacamos u seguinte despacho respei- 
tante ás eleições do dia 2 de março 

Rio, 2 (Western—A A.) Total
conhecido ás 15 horas, muito Incom- 

Elelçáo ralma resultado para prcsl-1 P,c '°  £ o seguinte: Washington Luiz, 
dente dr. Washington Luiz 134 votos, | 105 1 70 votos. Mello Vianna. 164 005 
lenzdor Epltado Pessôa 2 votos, vice votos, 
presidente dr. Mello Vianna 134 sena-1 
dor Benjamin Barroso 2 voto». Sau 1 i.lfl ■
■ * -  Sablno Rollm. 1 1<l0' 1 , Iwestcm A. A.) Ate ago-

Jc b  loáo do Rio Peixe I La rc“ul,adü‘* Incompleto» daqui e
V i  |dos Estados dão: Washington Lolz

Rtaullado clelçao para presidente c 284987 votos e Mello Vianna 279.033

volume do Pela Verdade: «Ao amigo 
dr. Alpheu Domlngues cumprimenta 
aliectuosamentc Epltado Pessôa c 
multo agradece os sentimentos ex
pressos ein sua bondosa carta dc .30 
dc janeiro a proposlto do 2.* (ontodo 
Pela Verdade. 1'ttropolls, 15. II. 926*.

X
Funccionarios licenciados

Recebemos, da Secretaria do Estâ  
do, a seguinte nota:

«A Secretaria do Estado avisa aos 
srs. funccionarios licenciados que o 
Thesouro tem ordena para não pagar 
áqucllcs que ainda não fizeram o pa
gamento na mesma Sccrctailado scllo 
correspondente á respectiva porlarla.»

O velho orgam carioca jornal do 
Commerclo publicou cm sua edlçáo dc 
21 de íevercIro ultimo, a seguinte nota:

«A um redactor do «Jornal do Com
merclo», foi pausado no dia 9 decor
rente, da cidade dc Recife, um telc- 
grantma pelo Telegrapho Nacional.

A pcbsôa que expediu o despacho 
chegou ao Rio uo dl;; 15 do corrente, 
pela manhã, mas, «cm compensação» 
o telegramma só teve entrada ua nos
sa redacção hontem, isto é, I! dias 
depois.

Como velocidade é ludu que ha dc 
menos recommcndavcl, motivo pelo 
qual lembramo-nos decantar cslccaso 
ao sr. dlrector dos Telegrapho^ cujo 
reconhecido zelo pelo bervlço publico 
ha de se revoltar c provldenchr con
tra scmclhnnte anormalidade».

Cominunlcou-nos o sr. Manuel Qui- 
rlno Pereira Sobrinho que lol trans- 

■ ferido do cargo dc Inspector veteri
nário de Cabcdcllo para Idêntico to
gar cm Campina Grande.

Foi recolhido á Cadela Publico, 
acompanhado de gula policial do dr. 
João Franca, delegado auxiliar, o In
divíduo Pedro Joaquim da Silva, por 
gatunlcc.

Fôram apresentados, devidamente 
escoltados, á sala do juízo federal, 
afim de assistirem á continuação do 
procebso de conspiração, os Indiciados 
José Thaumaturgo Borges c Elmano 
Moreira, conforme officio do sr. dr. 
chefe de policia.

Existiam na Cadela Publica, até se- 
guodvfeira ultima, 228 reclusos, deu 
entrada 1, ficam existindo 229, sendo 
8 nâo arraçoados.

Fôram distribuídas 224 rações. In
clusive 12 aos presos que sc acham 
em tratamento na enfermaria, e 3 aos 
empregados de pernoite e 1 ao me
nor Jorge Alves Torres.

U Telegrapho enviou-nos o seguinte 
boletim do trafego ás 7 horas do 
dia 3 : Recife trafegou até 3 horas 

1 e 10 minutos. A média da demora en- 
: tre Parahyba e Rio 26 horas, enire 
Parahyba e norte 4 horas e entre Pa- 

I rahyba c o hiteilor do Estado 5 horas. 
| Linha» bôas. Renda do dia 2: .... 

1:0035300, que foi recolhida ã Delega
cia Fiscal.

O expediente de hontem da Prefei
tura Municipal, constou do seguinte:

Petição do sr. Annibal de Gouveia 
Mcurn, rcquciendo para fazer um por
tão no seu prédio á Praça da Inde
pendência- Ao sr. agrlnicnsor.

Idem de Augusto Esplnola reque
rendo licença paia substituir duas li
nhas partidas no tccto da su,*) casa da 
ru i S. Miguel n. 66 - Ao sr. architecto

Estarão de plantão hoje A Prefeitu
ra o inspector de vchlculos Domlng< s 
Paiva c o fiscal do L* distrlcto Antô
nio A. Fernandes.

ü expediente da Direciona Geral 
da hintrucçào Publica do dia 2, foi 
o seguinte:

Offlclo ao dr. Inspector do Thesou
ro communlcando que se acha noge- 
ao de t anno de licença a contar du 
dia l.' de fevereiro ultimo, com or
denado por Inteiro, de accôrdo com a 
lcl n. 621, de 25 dc novembro de 1925, 
d. Isabel Cavalcanti Carneiro Montei
ro, regente da cadeira do sexo femi
nino uo Grupo E»colar Epltado Pes
sôa.

Idem ao Inspector do Thesouro re 
niettendo o cxtracto do ponto dos 
funccionarios da dlrectorla da Inslruc- 
çáo Publica, bem como a folha de 
omissos du mesma repatllçáo referen
te a levertlro ulthno.

Offlclo ao dr. dlrector do Patrlmo 
nio declarando que fôiam iransfcrldos

D lre c to r la  d r M e lc o rv ls g l»
Serviço Fede: al) —Estação Metercc- 
logica dc Parahyba — Boletim do 
Tempo.

Synopse do tempo occorrldo de 18 
h dc 2 as 18 n de 3 de março de 
1926.

Em Parahyba: — O tempo conser
vou-se bom durante todo período c 
soprando ventos fracos dc sudeste. A 
niaxlma thermometrlca registrada foi 
33.8 e ii mínima pela manhã 21.5.

Em outres pontos:--De 14 h dc 2 
ás 14 h de 3 dc março de 1926.

Natal: ü tempo conservou-se bom 
durante lodo periudo e soprando ven
tos brandos. A maxlnn thermometrí- 
ca registrada a»é ás 14 horas foi 31.0 
c a mínima pela manhft 22.8.

Até ds 18 e 30 não haviam chega-

motlvo legitimo para reconhecer a exts- 
tencia de questão previa administrativa 
que ponha obstáculo ao exercido da 
acção penal.

«O Tribunal de Contas é obrigado 
a remetter á justiça o que elle hou
ver apurado como Indicativo da exis
tência de um crime contra a Fazenda 
Publica, não estando os tribunaes re
pressivos obrigados, entretanto, a es
perar esse resultado para dar cum
primento ás funeções que lhes são 
próprias. Assim se manifestou o Tri
bunal Supremo em 27 de dezembro 
de 1898, 16 dc janeiro de 1899 e 10 
dc março do mesmo anno » (Aguille- 
ra, questiones prejadltiales, pags. 289 
a 292).

III — Trata-se de um empregado 
dos Telegraphos, e segundo o art. 
91 do dec. legislativo n.* 4 536, de 28 
de janeiro dc 1922. que organizou o 
Codigo de Contabilidade da União, 
■embora julgados deíi-.r.lvamente pelo 

Tribunal de Contas, serão apuradas 
cm processo organizado nzs respec
tivas secções de contabilidade Minis
térios ou das repartições superiores, a 
que pertencerem os responsáveis. . .  os 
empregados dos Correios, Tclegra- 
phos. . .  que receberem ou guardarem 
dinheires, bens cu valurcs da União 
ou pelos quaea deve esta responder.»

Basta esse processo, como basta o 
proprio Inquérito administrativo, para 
que a a acção penal possa ser Ini
ciada, sc a denuncia revestir as con
dições legaes. O Ministério Publico 
do que neccMlti, para pedir a inter
ferência da justiça, è de documentos 
e informações que o habilitem a 
exercitar sua principal funeção. Sc 
delles e do summarlo não resultar a 
prova precisa para a pronuncia, o 
juiz julgará improcedente a denuncia, 
podendo scr mais tarde renovada a 
causa, dc de que outros elementos 
de convicção cheguem ás mãos da 
Procuradoria da Republica, er.tre os 
quaes sobrelcva sem duvida a defini
tiva tomada de contas do responsável, 
a que se refere o artigo 31 do regu-

(Continúa na 2  pagina)

dro demonstrativo do movimento de 
guias de desembaraço naquelle posto 
durante a semana de 22 a 27 de fe
vereiro uliimo—A’ I.* secçáo para os 
devidos fins.

Idem n. 18 da administração da Me
sa de Rendas de Guarabira remetten- 
do á Inspcctoria do Thesouro o qua
dro demonstrativo do movimento de 
guias de desembaraço oaquella repar
tição durante o mez de fevereiro ulti
mo— Egual despacho.

Idem n. 42, da Prcvedoria da S. 
Ca»a dc Misericórdia solicitando as 
necessárias ordens no sentido de scr

Uo telegramma» dc Maceió. Olinda, i f "'™ íuc “  ««Iplorarlo j o s i  Ale- 
Guarabira c Campina Grande j de Vas.oncelles a impor an-

• cia arrecadada para aquclla instituição
• * | no nuz de fevereiro ultimo—Informe

Correio» serão a l.4 secção.Na repaitiçáo dos
fechadas, malas, hoje, para as seguin
tes ageiv Ias .

A’s 11 hor.is Santa Rita, Usina S. 
João, Ciux do Espirito Santo, En- 
troncarnento, Sapé, At 'çá, Pau Fer
io, Mulungu, Ala;.óa Grande, Ca
chorra, Guarablia, AlagÔA Nova, Ala- 
goli ha, Cinte <tc Gu irabira, Esperan
ça, Li.gôa u.t Roça, Mamtnguape, Areia, 
Arára, Bananeiras, BniDureina, Calçâ- 
ra, Duas Estradas, .Moreno, Natal, Pi
lões, Plrplrltuba, Serra da Raiz, Ser
raria, Gatinhem, Araruaa, Jacarahú,

Idem n. 29 da administração da Me
sa dc Rendas de S. Rita, solicitando 
que lhe sejam fornecidos os números 
das guias que têm por fim dar sahl- 
da aos produetos da Companhia de 
Pesca Norte do Brasil, em Costlnha 
—A’ 1.» secçáo para fornecer os nú
meros des despachos dc exportação e 
quantidades despachadas.

Offlclo o. 66, da administração, re- 
mettendo á Inspcctoria do Thesouro 
do Estado, para os devidos fins, as 
l.4' vias dos extractos do ponto dos

I acima, Cujré, Unrta de Santa Rosa, funccionarios do quadro c nddldosdaI hoiYh  i* I*leuliv. i)„,Ak.j,..i. . . .  .>.....  ___ i .Lagôas e Plcuhy.
A'» 15 horas- Cabcdcllo.
A’s 17 horas- Pli.uá, Aguapaba, 

Aroeiru, Cachoeira de Cebolas, Um
buzeiro, Prloccz’ , Tavares, Serrlnha,

Reccbedorla, relativos ao mez dc fc- 
vclro ultimo.

Idem n. 67, du administração, soli
citando do exmo. sr. dr. juiz de dl- 

. , AÍ ............ . —........relto da I 4 vara desta capital a dis
te m  Redonda, Álvaro Machado, Cam- pensa dos funccionarios Arthur Mar- 
pina Grande, Fagundes, Ingá, ltabaya-. tlnlano de Oliveira c Sá, chefe do ser- 
n i, Moleiro, 1 ll.tr, Pedras de Fògo, | viço extern»*, e Allplo Menezes Ma- 
balgado, S. iNVguel do Talpú e para chado, secretario, sorteados para ser- 
os Lstados do sul do paiz. virem como supplcntes, na presente

.*« I sessão do Jury, attendendo á repar
tí expediente do dia 2 da Rccc-: tlção estar desfalcada de quatro func- 

bedoila de Rendas, constou do se- clonatlo» que se acham nas commls- 
Sulute: soes de arrolamento, c do agente Fran-

Olllclo n. 25 da chella do posto lis-, cisco do Vallc Mello Filho, já sor- 
cal de Cabcdello remetteado o qua- leado.
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A divida do Iropcrlo allemlo, dl- atrazado. B exaggero qualificar dc 
vKJi Interna ablngla cm primi Iro de bancarrôta uma *enu lhante opi raçá. •? 
Janeiro de 1921, em capital nominal. Convém, entretanto. notai que .1 
a 246 mi^ões de mato*», rcpreaer-' esta di*.p<.»lç*o pnnvipal da lei de 16 
ta do 151 2 milhões de renda. A 1 de Julho de 1925 *e juntiram ceit. s 
9U da do irarco-papcl, rujo v*lui j oi»p siçôes compltmcnt.rcx que mr- 
tíinvnuiu 0 mds po«Mvel, reduzido 1 Ih r«r. m nouve m nte a tituaçáo, 
pratic>>mente a zero, fez do titulo por um lado, daqui llc* -que cila
de re ida alicmâ un» mero t-apo dc 
papel.

A questão csijbeleccu-se Quando a 
Alicroanhi itvc. p«.la creaçio d«- 
mareo-renda, seguida da Co relchs- 
ntú'k, cvmjletaoa a rua icpa aça  ̂
m .iuta ia. de conhece que era pre-, 
ci»o at>jnd'nai A sua inteli* sorte o» 
pori.ifl^ns de tttulo» dc renda,

ma is  portadores antigo», e por ou 
tro I d<> Cirra* e-tegoil 5 panl.ufor 
mcn*e Interessantes de pequenos ren
deiro».

Divcm entender-se por port>d're» 
antigos os que *dqu|puin seus túu 
‘os anks da lei de r  de ju.ho dc 
1920 e que nio deixaram dcsje en
tão dc ser os seu» detentores Essa

pc:o contrario, rodidar até certo data de I de ju.ho d 1920 (ol e»eo- 
pvn| 1 «eus ntulos. tra mfoter, evi-1 ihida arMtrarlamente para m*rei-r 0 
denMnenic. fuunkrmar em marcos-; p>nto de partida da Cit^jro.he snf- 
ouro a t- rj,Idade dc suas dividas dei frija pelo marcO a'lcmáo. O» rendei- 
Esuido. Mas vila nâo podia prooõrlro», snie» de 1* de jui: 0 de 1920, 
aos eredo-es casa tran>foi mação p r | »ã<> ccnaiderads como vKtimas a.« 
uma pane de seus credit s? Tal foi, inflação; os que se constituiram dc- 
com cifeoo, o objecto da lei de 16 j ools d.-ssa data »ão teputadosespe- 
úe Jul.io de 1925. lei relativa á con- culadorts que sc aproveitaram d. 
versão {abloiwig) dos compromissos boito curso «carretado reli inflação 
puni cv». consUMu-j', todavia, a-ten [ Os que. po-tanto, puderem justlli- 
tandu na> rua» p incipacs dn-poitçôcs. cir sua qu lid.de dc por' dores an 
que a r»l’»ra -Conversão* c.nprigjda t go», rccebcio cm rcsRate de s« us 
pelo legislador era utn cuphemism >I títulos a qu dr«gesima pa>te do valo 
doereto pars quauf.car uma opera-inomm.il úo titulo primitivo, com. 
ç»o que »v ipproxima sensivelmente | -cima dissemos, isfo 6, um segundo 
da ban.aiôta. I titulo -egoiiavel com melhores van-

O aritgo primeiro da Icl is*atuc 1 tauens que o primeiro. Esse srgundt 
que «.$ co -n; r. 01 issos-marcos do im- titulo, com iffeito, dá direto «o re- 
peiio serâ > trocado? por novos titu-) embolso, num pertodo maxlnto de 
los de renda Com o n. me de divida, trinta a.rnos, dc uma somm» eguil > 
convertida do império allemáo. Por! cinco vezes o montante nomi ul do 
1000 marco» dc capital nominal dos I capital da aivlda convertida, ou s«j.«. 
antigos compromissos recebí r-se-áo porque 0 titulo da diviua convcrt d.. 
25 marcos ouro de capital nominal da | representa a quadragésima parte do 
d v.dj cvnvcrtda. Para os atraz-idis, titulo ptlmltlvo. A ep ĉa do rcemboi- 
0 aiL 4 da lei prevê que a pr«viden-1 so é determinada por sorteio, 
cti nio lhes aptoveiu «até á quita-, Supponhamos. pois, um rendelto 
çao dcf.nntva aa divida d..s repara-1 que po ŝue cm títulos sobre o Es- 
ções*. Ate lá, o titulo que recebe 0 I lado allcmão 10.000 marc-s c Justl- 
rend,-iro é um titulo nú. ! fica a sua posse antcrl..r ío 1* d.

L pois, uma concordata dc 2 1'2*>,| julho de 192CL Mediante o novo tirulo 
que o R-i^n propõe, ou mais exact<- Ique lhe será dad-*, e que será nomi- 
men c. impò.- a seus credores. Estes nalmi nte de 250 marcos-oúro, terá 
fiezm esbu hades tm 39 40 de Scus|dlreiio, conforme a sorte, mas em 
creoito». E essa «qu*rentena consoll- j todo o caso dentro de 30 ann.is, a. 
dada* nio lhes di direito, até nova reemoolso em «•specle de 1.250 mar- 
or Jera, a nenhum recebimento do I cos-ouro.—M. 4 .

Resultado dos exames procedidoshontem.
Reprovados cm Contabilidade 4.

K ico la  \nrm al

Convld»m-se as normallst»» que 
terminaram 0 curso cm novembro do 
anno p. passado e cm fevereiro deste 
nnno, n compa'e«cr an.anhá. 5. is 
9 hora».no eofllclo da Escola Ncmai. 
para deliberarem sobre a solennidadc 
da cnticg-t dos diplomas.

In strn crA o Pn h llcn

Pcrlado por decreto do G «vêrno

Vida ju d ic ia ria
i ConclusQo da i :  pagina)

Recurso criminal n. 6, da comarca 
da capital. Rccor rente o juiz > de 

.direito da 2*vara; rtcorrldo iargino 
Antonio Francisco.

I Idem n. 5, da cc marca dc Areis, 
lamento xnprovado pelo decreto nu- Recorrente 0 juizo de direito; recur- 
mero 15770, de I dc novembro dc f'*10 Manuel Benido de Luccna.
J922. 1 Appeliaçáo criminal n. 81, da co-

A cJreumstancia de ser 0 Tribunal ™aria dc Patos. Apne.Unte a Justiça 
de Cuotas c brigado a remetter ao Fublica, appi liado Pedro Ferreira Ll- 
Procurador Geral da Republica os m'' (’,ül8° Pedra ), 
docane t s que serviram dc base i  Idem n. 12, da comarca de Alagô.. 
de.rctaçáo da meoiJa coercitiva con- 1,0 Monteiro. Appc.lante a Justiça Pu 
tra o responsável (c.t art. 31. n. 111, bllca- appelladus Tublas de Gouveia 
sllrea), cio ngnficd que sómente por AppelUçio criminal n. II, da co- 
este modo pode Icgitirnamente ter ma-ca dc Alagôa do Monteiro, 
sc.encia o Ministério Publico Federal Appellinte o juízo de dltelto; ap- 
do f-cto criminoso, nent semelhante pcj!»d‘> Jo»e Mariano de Siqueira, 
restricçâo, — nio é demais repetir. — 1 m n. 4, da comarca de Cajazel- 
se coadunaria com a s-perlor funcçlo ra^-Appellante Anna Maria a.. Con
do representante da sociedade; m,s ccjçào; appellada a Jusilça Publica, 
que em semelhante hypothese é de , d̂$m 13- da comarca de Campl-
necessidade que sejam transmltildos 
taes os do ununtos, porque a ellc 
cabe p rem er a acçáo penal. Nâo 6 
esse, cei fomente, o unico condudo 
pdo qual o orgio da accusaçio fica 
habiluaúo para desobrigar-se da tui 
Importante incumbemla (Agu.lera, tb. 
tll, pag. 291).

IV — Outra rio é a jurisprudência 
desie tribunal.

Continua

S u p erio r T rib u n a l de Ju at(*u
do lo tad o

Sesslo ordioarU, em 2 de março 
de 1926. -

Presidente. Condido Pinho, secretario, 
Euripedcs Tavares-, procurador geral 
do Estado, /. Cuudencto C. de Queiroz.

Compareceram os desembargadores: 
Cândido Pinho, Hcradito Cavalcanti. 
V. dc TolêJO, José Novaes, Paulo 
Hyppacio e 0 procurador geral do 
Estado J. Giuáenclo C. de Queiroz.

Deram-se as seguintes occorrenclas:
P c s s o g e m Appellação eive! n. 5, 

da ccmaica de Puncó. Relator o de- 
seo bjígador P«ulo Hyppacio. Appel- 
lantrs José Liurlndo oa Costa e sua 
mulher; appeilados Pedro SantWnna 
de Sousa e sua mulher. O relator pas
sou ao desembaigador .Bõtio ce Me
nezes.

Despachos —Recurso criminal n. 7. 
da comarca do l«gá. Relator0 desem
bargador Jrsé Novaes. Recorrente o 
juizo de dlfe.tc; recorrido Manuel Al- 
oluo da Silva.

Idem n. 8, da comsrca da capital 
ReUtor o d-sembargad a  Pedro Ban
deira. Re-orrente o juizo de direito; 
recorrido» Olidlo Maiheus de Noro
nha e V rginlo Manuel dos Santo».

Appufo-vio criminal n. 16, da co- 
tnarc» de (juar.btra. Relator 0 desem- 
barg.d ir José Novaes. Appellmte 0 
Juizo de olre»t<»; appclJadq Joio Fran
cisco Uonçafocs.

AppelUçio criminal n. 15, da co- 
marta de Campina Grande R-lator 0 
tít ̂ -mbírgador Vasco de Tolêdo. Ap- 

e 0 réopellantes u juizo de diielto 
M.nucl Francisco da Silva (vulgo 
Caiçua); appeilados - Joio Francisco 
da Suvi vuigo «Pedregulho* c a Jus
tiça publica.

Fòrauí os respectivos autos com 
vUu ao exmo. sr. dr. procurador ge
ra* do E>udo.

Eoibargos ao accordâo n. 7 da co
marca de Mamanguape R lator 0 dc- 
tembargador Heratllto Cavalcanti Em- 
bargant. s Antonio Ayres de Mello Fi
lho c tua o.ulfcr-r, embargados José 
Anuncio Fernandes LUbóa c sua mu
lher

Idem n. 3, da comarca da capital. 
Refotor odeícmbarg^d.i José Novaes. 
Embaigar.te Lu>z Soaie» Bezerra; cm 
baigaoos Manuel Paulo úe Brttto c 
ou r.,s.

Embarg-jj ao Accordâo n. 17, d> 
comarca çda capital. Relator o de 
sc^^aigddor Hcradito Cavalcanti.

Emo.rgantes Josué Rodrigues de 
Carvalho e sua muiher, tm .01 gado» 
Horaclo r Companhia.

Foram cs rebpecuvos autos com 
vtstaa ás partes e depois ao exmo. 
sr. dr. procurador geral do Estado,

Pareceres: — Recurso de «hsbeas- 
corpus» n. 8, da comma de Quara- 
bira. Recorrente 0 juizo de direito, 
recorrido Scvcrlno ac Pontes Bar
bou.

Idem n. 7, da {comarca dc Guara- 
blra. Ricorrentc o Juizo dc direito; 
rto-rndo Luiz Pereira de Sousa.

Recurso ciimlnal n. 4, da comarca 
de Sousa; recorrente Manuel Gon
çalves de Abranrea, «ecorndo o juizo 
pe direito.

na Qrai.d:. Appellante 0 juizo dc di
reito, appcllado Joio Vieira da Siiva.

Idem n. 9, da comarca de Alagô. 
do Monteiro. Appellante Desiderlo Nu 
nes dc Moura; appellada a Justiça Pu
blica.

Idem n. 7, da comarca dc Alagôa 
do Monteiro. Appellante a Justiça 
Publica; appellado João da Silva Qua
resma, vu-go (Joio Courelro).

Id e m  o . 1 4 , d a  c r - m a r c a  d e  C a m 
p in a  G r a n d e . A p p e l la n t e  0 ju i z o  d c  
d i r e i t o ;  a p p e l la d o  A n t o n io  C a b r a l  d a  
S i l v a .

Idem n. 29, da comarca da capital 
Appellante a Anglo M< xican Petro
leum Company Limited; appellidos 
Herrainio Pereira de Sousa c ouiros.

Appeliaçáo cível n. 30 da comarca 
da capital. Appellante a Anglo Mcxl- 
can Petroleum Company Limited; ap- 
pclladas a Companhia de Seguro» Ali
ança da Bahia c outias. O procurador 
geral apresentou em mesa com os 
respectivos pareceres.

Designação do dia:—Recurso criminal 
n. 3, da comarca da capital. Recor
rente o juizo dc direito da 2." vara; 
recorrido 0 mesmo.

Idem n. 2, da coma-ca de Guara 
blra. Recorrente o juizo de direito; 
recorilJo José Marques.

Appeliaçáo criminal n. 2, da co
marca da capital. Appellante José Pe- 
dio da Rocha; ap ellada a Justiça Pu
blica.

Appeliaçáo ' criminal n. 5, da co
rnaria da capital. Appellante o juizo 
de dlrelio da 2 ‘ var*; appellado Jullo 
Maximinlano de Oliveira.

Appeliaçáo criminal n. 10, da co
marca de Cabaceiras. Appellante o 
juizo dc dlretio; appcllado Aodlas Pe
reira de Araújo. Foi designada a 1.» 
sessão para os respectivo» julgamen
tos.

julgamentos: — Petição de «habeas- 
corpu»» n 6, da comarci Je Guara- 
blea. Relator o presidente do TnbunaL 
Recorrente o juizo de direito; recor
rido (o»é Saoino da Silva O Tri
bunal. por unanimidade, confirmou 
sentença recorrida, sendo em Br-guida 
lavrado t  asslgnado o accordâo.

Carta testemu..havei n. 6, da co
marca de Puncó. Relator o desrmbar- 
gidor J .sé N/vae.«. Testemunhamc 
Antonio N*»arlo da Silva- iCiiemu- 
uhzdo o juizo dc direito. O Tribunal, 
pur unanimidade, nio tomou conheci
mento por não ser caso de aggravo.

Embargos a execução n. 1, do tri
tão termo dc E. Santo, da comarca 
dc S«nt« R u, Refotor 0 descnibatRa 
dor Paulo Ifyoado. Embarg«me João 
Prandsco de Um»; embargados J âo 
Velho dc Aiouquc-rque Mello e sua 
mulher. Ü Tnüunjl Julgou Improce
dentes o» embogn» co ura o voto do 
desembargador J »é N vac». U*ou da 
palavra 0 udv. bel, Irmêo Jofiuy por 
parte do cmbargiintc.

R-cuiso criminal ex-offldo n. 50, da 
cornares da capital. Relator o desem- 
barg.d^r Bõtio dc Menezes. R cot- 
renie 0 juizo de direlt» da 2* vara; 
tecur.ldo Francisco Uns üuede-s Pc- 
tcira. Addiado por nâo.tcr comparc- 
<lo o refotor.

Carta test- munhavcl n. 4, da comar
ca oe Mamangu>pe. Rcla'or 0 desem- 
oargador Vasc 1 oe Tolêdo. Tcstemu- 
n ante Antonio Ayres o.: Mello Filho; 
testemunhados d. Emitia U- hôa dc 
Andrade Llsbôa e outros. Adiados 
requerimento do relator.

Asslgnatura de accord/loy -  Recurso 
•1e «iiaoeas-corflus» n. 4, da c .marca 
de habayana R-corrente o juízo de 
direito; recorrido o menor Francisco 
Flrm.no dc Castro.

Recurso de «habeas-corpus» n. 3, 
da comarca de São Joio do Carhy.

I i i ta a fô e s  tc le t fr ip fa s ’
Serriço especial para " I  UN1A0’ 

da Agencia Americana
O r*«t« doa» vale» do O a r A  r  

n «*r. t l t c l r o *  d r (  «»tro

FIO, 28—Sobre a appellação cível 
ultimamcnte jugida com o caso dos 
vaR-sd<> Ceará, o»r. Viveiros de Cas
tro ptoduziu um b liha»te voto no , yv,
ÛJ| &■., qoc I11 lihfra.de be Impren- pcVCr'.Tõ d.a' I- dc corrente, cm que 

c que rodr. . ..  4 lirrrr, c ;c -  , c cm 1000 „ palt ,  ,|c|sâ„
cr.-.cr.r.t c .t . o ,«.s „ d. Icl «obre p „ , |rIi>stdc„tc KcttoBllcj, f-ncio-
O.  tcn d rlh ô e , do t.m .pio n « ,  rc ip e l- nar, () t,0Jc t0daa a9 auiaa publicas temo* os jornalistas que h m estamen-

umprem o seu dever cívico.

O T rtrg m p lio  \ncloiinl nn I’b - X
ra tii lai»

RIO, 1 -O  dlstrlcto tclegraphlco da
P. tiahybi sojfréu granoes prejuízos 
com -i tncur»do dos rebelde» no In
terior daqucllc Estado. As linhas mais 
uno-irtantis lòram co tadr.i. cm Vailos 
trecho», tendo sido níndt damniflca- 
do» os posti», apparcihos, estações, 
etc e sendo a tenda arrecadada por 
vários grupos.

O dr. Francisco Sá está Interessa
do em realizar, o mais ra; 'damente 
Imposilvel, cs concertos qt.c se tor
nam m-ccbsailos.

Por c»tcs dias, sfguhá para o nor
te um engenheiro, que leva o fim es- 
i>edal de proceder aos estudos neces- 
sa-lo», nâo só na Pdrahyoa, como 
noutros Estaaos.

dos Martins Honorlo e José Emygdlo.
Arp-ifoção criminal n. »), dá c«>- 

inarca ac Santa Rua. Appellante* Cl- 
cc o Marcollno da Silva; appellada a 
Justiça Publica.

embargos ao accordâo n. 1, da co- 
murcu de Bananeiras. Refotor o des- 
eniba g.dor Her-cl to Cavalcanti. Em- 
oa games Josc Vicente Pcssôa e sua 
muno; embargado AlfrêJO José de 
Cai vaiho.

Aggravo cível n. 12, da comarca dc 
Cabaceiras. R.-lator o desembargador 
Pedto Bandeira. Aggravantes Henri
que Alves dc Sou^a c sua mulher, 
dggravado o juizo.

rôratn assignados os respectivos ac- 
cordães.

J a r v  da C ap ital

Tiveram iolcio hontem, ás 10 ho- 
r.i.. no eoifuio do forum, os traba- 
hos da 1.» sessão do ju<ydeste anno.

Pr et: de-a o juiz da I> vara dr. Ma
nuel llucfonso de (oliveira Azevêdo, 
ervlndo cnmo escrivão o sr. Anto-: 

nio Gonçalves Carneiro.
Pruc.dida a chamada, a ella respon

dei am 30 »enhotcs jurados.
Abeita a sessão, comparaccu o réo 

Francí» :«> Jo»é Machado, incurso no 
art. 294 § I.» o mbln&do com o art. 
13 e 393 do Cod. Pena!, tendo como 
dvegaJo o dr. Antonio Botto.
O conselho de sentença ficou assim 

constituído: Benedlcto Mendes de A- 
raújo, Manuel José Pires, João Anto
nio da Silva Pc»sôa, Arthúr Marilnla- 
no de Oliveira e Sá, Allplo dc Mene
zes Macludo, Miguel Severlno Ma
druga, Oclacillo da Sifoa Cosia. Vi
cente lvo dc Sallcs c João josé da 
Silva.

A accusação foi produzi-la pelo dr. 
Manuel Paiva, I.» promotor publico, 
uxiliudo pelo dr. João da Matta Cor

reia Lima.
Feita a leitura do processo, reall- 

zaram-sc os debates que se prolon
garam por cerca de duas horas, en
trando o Julgamento que teve como 
rt-sultido à absolvição d > réo por 
seis votos.

Aos juizes de facto que deixaram 
dc c-mpareqcr sem i$cu«fi legal, foi 
appllcada a multa de 20£C00, na fôr
ma da leL

Os traoalhos continuarão hoje de
vendo responder successivamcnte na

dem chrunologlca, os té^s cuj»s 
processos se achara devidamente pre
parados.

Informes commerciaes

x
Ribal tas

I M I M I N T O S  P E D I i n A E MAS ALTERAÇÕES ESTABELECIDAS PELA LEI DA RECEITA
(Continuação)

Im p osto  do consnm o

ClinpruN -  Parngrapho 17:
a) o» oe scl ou chuva, ccm cober

tura de lan, algodão, linho, ou sêda 
pura ot» com mc«da de outra maté
ria. simples ou enfeitados;

b) os dc cabeça, para homem, se
nhoras e crfonças de crina, madeira, 
pilha, pello de sôJa. feltro, tecido dc 
algudão, lan. lintn-, séda ou simples* 
menta coin mescla de sêda e seme
lhantes, dtf pelhca, camurça ou outra! 
qualquer pelle;

c) bonnets c gorros de feltro, crlin, 
madei-a, palha ou qualquer tecido de 
algodão, lan, linho, séda ou simples
mente com mescla de sêla e seme
lhantes, dc petllca, camurça ou outra 
qualquer pcllc, a saber, por unidade:

C lia p ca * do Nol ou  c liu v a :
I. Com cobertura dc lan, linho

ou atgodão, simples ou en
feitado, com renda, frsnjas 
ou bord«dos da mesma es- 
pecie de cobertura f800

II. Idem, de sêda pura.^ou
com mescla de qualquer 
ou ra matéria, slmple» ou 
enfeitados com rendas, fran
jas <-u bordados 2$000

III. Idem dc qualquer tecido,
com cabos de prata ou com 
lavorci deste metal 3f500

IV. Idem, Idem com cabos de
ouro ou platina ou com la- 
vores dessen iretaes 5f000

V. Idem, Idem com cabos de 
qualquer espeJe, guarni- 
ddos com pedras prccio-
SaS 10J000

ChupeuN p a ra  ca lieea  :
Para homens e meninas:
VI. De crina, madeira, palha

de arroz, trigo e semelhan
tes $500

VII De feltro, de castor, le
bre e semelhantes, de pel- 
lica, camurça ou outra qual
quer pelle 15000

VIII De palha de chlle, Pe-
tú. Man lha e semelhantes, 
txcepiuados os dc palha dc 
carnaúua, até o preço de 
3üf0u0 11000

De m»ls de 30$000 5;U0ü
IX. De pell > de rêda'de qual

quer qu«lidade e feido, dc 
moda» c cl ques 5JOOO

X. De filtro, ac fon ou de al
godão c de tecidos dc al
godão. fon ou Unho, sim
ples ou mistos

XI. De qualquer tecido de 
sêda ou ílmplesm nte de 
sêra ou simpiesmente com 
mescla de »êda 1Í000

Para senhoras c meninas:
XII Até .o preço de lOjOOO $500
XIII. De mais de 10*000 até

50*000 2*000
XIV. De mais dc 50$ até

100$ 5*000
XV. De mais de 100$ até 

300$ 101000
XVI De mais de 300*000 15$000
Bonnets e g< rios:
XVII. De feltro, de lan ou de 

algodão, c»lna, madeira, pa
lha o dc tecidos de algo
dão, lançou liuho, simples 
ou mist- s

XVIII. De feltro, de castor, 
lebre ou sem.hantcs.de pel- 
llca, camurça ou outra
ãualquer pelle. ou de ted- 

o de sCJa ou simplesmen
te com mescla de »éda 

XIX. Os enapéus de sol ou 
de chuva, com c.bettura dc 
lan, llnhojou algodão, guar
necidos com rend«s, fran
jas ou bordados de séJa 
ou com lio de ouro ou pra
ta. pagarão a taxa dos de 
cobeitura de bêda.

Continua

$500

*300

$600

Os iicrn\<l>»s: — Recebemos hon
rem a vUita deste duo theatral que 
vela esDecíalmente a esta capital d«r 
um uuico e vjifodo especlacuio 

J j  tmdo vfoiudo mui-as cidades e 
capitacs oo paiz. Os Geraldos têm 
Md • muito appkudtdos.

O esnectaculo unko que os mes
mos p etendi m aqui rcalizir Comlngo 
proximo, será no Thcatro Santa R.-sa, 
constando dc três partes, sendo uma 
dellas musical, com Interpretação no 
piano, de trechos clássicos pelo fu- 
turoso pianista óo duo.

> ;

Associações
An- to  dc M rn d trld .iJc —Bole

tim da semana de 2l a 27 dc fevereiro
1926.

Visitas — O estabelecí minto foi vi
sitado por 6 pcssôas, cujos nomes de hontem, 
constam do livro de preseoça. , Rendas

Serviço medico —O dr. jt sé Maciel- v .. .  r .
que esteve de semana, visitou o esta- Vc,l0*° «  \  
bcleclmento. ' dão em pluma

Generos e re/elções-Putsm  pedidos Pe'° vaP°.r •MinuquH-a-. 
aos fornecedores os gêneros precisos. , ,9 l ,mpú dn..Bha*t̂As refeições foram »enIdas ás ho- ^  birrls contendo oleo do balela, 
ras regulamentares e de accõrdo com Fa' a
» tabclla cm vicôr i boc- Anonyma Wharton Pcdrcsa—a uoeua cm v.gor. j m  fafdü> dc |]gi,al0 Cf), p|uma de

Movimento de Indigentes — Existem l», para Santos, pelo mesm > vapor. 
70 avyiado», sendo 35 hoinens e 35 A mesma 59 fotdos de algodão 
mulheres. | cm pluma mediano, para Santos, pelo

Escala de serviço—Pelo Conselho nusmu vapor, 
feram designado» t>ara o sei viço da A mesma-35 fardos de algodão 
semana de 28/2 a 6/3 o dlrecior J-io  em plutn.t mediano, para Santos, 
Amuriin, o medico dr. Ulysscs Nu- pdo mesmo vapor, 
ne e a Pharmacia Mercê-. | A m-sma—23 fardos de algodão

Notas—Alem dos 70 matriculados, cm pluma de l4, para Santos, pelo 
exisicm mais 7 em observação. momo vapor.

O estado saniUrlo continóa »em ol- Ktòncke A C*-275 lardos de algo- 
feração. J

l t x p o r t a e A o  i —  C o n s t o u  d o  s e 

g u in t e  o  m o v i m e n t o  d e  e x p o r t a ç ã o  
pela Recebedorla de

256 fardos de algo- 
medlano, para Rio,

para Rio, pelodão em pluma de l 
j vapor «li.berâ».
| Os mesmos—100 fardos de »lgodáo 
em pluma de l4, para Santos, pdo 

' mesmo vapor.
| O* mesmos—25 quartolas C'*m oleo 
de caroço de algoado, para Rio, pdo 

; mesmo vapur.
i Os mesmos-I00 quartolss com oleo 
, de caroço de algodão, para Santos, 
pelo mesmo v.ip .r.

Hoje á> 8 horas, serão chamados á M. C. Gusmão-II encapados com 
prova esctlpu de ailtnmelica e hlsto- vaquetas, para Recife, pela «Great 
ria universal, todo» os ln»crlptos nes- Western*.
tas na* rfo» c betn a*slm serio chz- Pinto Alves «S C4-3 U  fardos de 
mada* À pruva escripta do Maihcma- ilg dio em pluma de I4, para Rio, 
tlca, do Curso de Ag Imeosura, oa pcio vapor «Mantlqiielrn».
Inscriptos nesta dlsclpnna. 0$ mesmos—196 fardos dc algodão

A's 13 h ra* serio chamalos á pro- em pluma de l4, para Santos, pelo

X
Vida escolar

l,yecu í*arul»>tiuuo

• * -  . . . .  ‘ -  -  VUJ Ub I , J
—  va cscripti de historia do Brasil e vapor «Amazonas*.

Recorrente o Juizo de direito: recorrí. | desenho os Inscnptos nestas maicrlas. Os mesmos—76 fardo* de algodão

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA F K D F n A L )

BSTAÇÀO CUMATÜLOOICA PE 2.‘  Ct A<SE EM PARAHYBA 
ESTAbO Pt PABAK Ui

RESUMO DAS OBSERVAÇÕES REALIZADAS NOS 
DIAS !6 A 28 DE FEVEREIRO DE 1916

DIAS
UUPERA1UIU DO DR. j ! v n 3TO i  2

< !
. »

? ! j
i ú
c i

%
j - 1  ’! kUdo geral do trapo e pbõcorcfCM £r*nnr i1

i
}

i
i l í l i ln «* aih

C 0.0 5.0 6.1 100 757 0 0 7 Bom.
c 00 7.3 0.0 6.4 54 8 1 9 Incerto, com chuv*j pela noite.

853 c 00 80 6 1 09 56.1 1 4 M»o, «.oin chuva* pei» m>nh).
lf> 27 6 32 6 82 7 S E 2 8 50 1.0 10 1 56.9 1 f> Inctrto, com ligen» rtiur» prl* noi9

8 1.7 s n 42 6.U 23 10 2 5b 4 2 2 Incerto, com chuvas pela manhL
24 4 82 7 S F 45 7.0 32 68 56.2 2 3 , Inccit/, com chuvas peli miuhl.

27 7 2i7 82 3 S F 34 50 0 0 9*3 56.1 1 9 Bom.
8Í)7 S E • 28 40 o.o 11 t 560 2 5 Bom.

27 2 232 KíO S F. 2.9 87 188 6 9 5*>.7 2 4 In fcrto, com chuva* pe'a minhí.
«5 27 J 32.6 23 3 79 7 c 0.0 7*1 2.1 7.5 56 9 1 8 1 Incerto, com chuva* pela mmaj
* « 27 1 32 9 ?2 2 78.7 S E , 3.5 43 o.o 11 2 56,1 2 5 Bom.

27.2 33.3 21 6 78.3 c ; 00 40 0.0 10.9 564 2.9 J Bom.
•M 27.3 303 226 B0,7 c , 0.0 3.7 0.0 10.2 56.5 3.0 5 Bom.

UH» 27.4 326 23.2 81.9 S E 1.8 5.8 39.6 in .8 7563 26.5 i

AViSO: Estes valores estão sujeitos á revisão no Instituto Central. — Rio de Janeiro.

O encarregado da Estação terá o tnaxlmo prazer ds fornecer quacsquer tnformaçGe3 ao publico.

O estacionário—Aluizio Vasconcelos Endereço—Praça Commcndador Felizardo n.' 27

PARTE OFFICIAL
concedo a licença requerida na* con
dições de gosar apenas tiês rr.tiex 
no corrente exercido, segundo esuiúc 
o art. 12 da Icl de licenças.

________________ , Petição de d. America ,M nteiro
-v j Araújo, professora da 12.4 caieln
Ccntractada com o Governo do Estado JT5

---------------- * --------------------- --------- 118 da lei n. 531 de 26 dc novenbro
de 1920—Om o requer.

Id.-m dc d. Ccciha E«plnola Pín*oExpediente do govérno do dia 
dc fevereiro de 1926.

27 conccder-lhe um (I) anno de licença-,
com os vencimentos 1 itegraes do cargo ’ Coô ho, adjuncta oa cadeira mi-ta do 
de juiz de direito, na forma da lei. grupo escolar «Dr. Thomás Mindtüo», 

O presidente do Estado res.clve pedindo 6 mezes de licença pata 
nomear o bacharel Si vmo Olavo da tratar de sua saúde—Como req'*r, 
Coí.ti para exercer, mterlnamente, o na lôrma da Icl. 
cargo de l.4 promotor publico da , Idem de Fernando Rodrigues, agiste 
c?pttal, durante o impcd mtnto do fiscal da Mesa de Rendas de lax- 
respectivo proprietário, servindo d e . roá, pedln Jo 6 mezes de licença *ea 
titulo ao nomeado a presente portarfo. vencimentos para tratar de n.gouo 

O presidente do Estado resolve de- de seu particular Interesse — Uso 
slg iar i s  d s . José Teixeira de Vas- | requer.

villa Ct Sip4 lljue hablll ada a con- ; çoi.teHo» Josc dc Seixas Maia e| Hc.içao dc Francisco H. Vcnln, 
cc-t-r diversos b.nco, pcrtenc.ntcs d 'V y'ne. Llma’ Para Insoeccionarcm I alleeaodo pretender vender o p eJ:o 
cxdelra rudimentar mista do povoado dona Maria BarBoxa Ca- n. 241. sito á tua Maciel Pinbtira,
e -----  ̂ — ... . . .  v mrllo. nmfessora »tl«rU>i da ra- pçja quantla de 36^00*600, peáe qae

Offlclos:
Sr. dr. Insppcfor do Thesouro : 
Recommond' -vos providencieis no 

sentido de serem fornecidas ao Tri
bunal do jury da comarca desta ca- 
p.fol duas (2) resmas dc papel pautado. 

Sr. dr. lnspector do Thcsouro : 
Recommmdc-vos providencieis no 

sentido de que a Mesa dc Rcnd»s da

SoD.ado, d Quelle município. '  melio, proleosora .llectiva da ca-
Sr. dr. director da imprensa Ctllclal: dclra elememar mista da povoacâo 
Reccmmundu-vos providencieis no oe Naluba. do município de UatBuaei- 

" ’ r- tffelto de Hccnva, ás 14- - - - - ....... — - - -  provldenck., ..v
sentido dc rcrcm Impressos 6e»scnta í  .
(Ô0) exemplares da lista que ac-m- J ° ' a» 0o  dia 15 do corrente no cdi- 
pantia o presente oflklo, sendo: qua- I,cl°  9ue funiC ona a dfrectorla 
renta (40) dvs inados ao Superior , da ínstroeção Publica.
Ttibunal de Ju»tlça e vinte (20) ál O presidente do Estado, conforme 
Secretaria de Esfodo. proposta do sr. dr. chefe de policfo,

_  resoive nomear o cidadão Antonio
Expediente do gevérno do dia 2 de Fl 8“^ ”  de Britto para exercer o 
ateo de 1926. c,rtíO oe sub delegado da circumsir1-

pç.4o de Mulungu do dlstrlcto de 
j Guarabira.

O presidente do Es»ndo resolve 
O presidente do Estado, altcndcndo''?,'Ti” io,,ar o bacharel Manuel Sim- 

irel Evandro Ç,lc °  . Hh.,v:. 1 '

março de 1926. 

Portarias:

ao que rrquercu o bacharel Evandro 
Souto, promotor publico da comarca 
de Cabaceiras, e tendo cm vista 

atteatado medico cxhlbldo te- 
solve conceilcr-lhe 3 mezes de II en- 
ça, com ordenado por Inteiro, na for
ma da U-i. p.va tratamento de sua 
saúde aonde lhe convier.

O presidente do Estado, attendendo 
ao que requereu o bacharel José 
Gaudi-ndo Correia dc Quel oz, Juiz 
oe direito da comuca dc S. J«-3•> do 
Cariry c pr« curador geral do Estado, 
em commksão, e tendo em vfota os
documentos ixhtbidos, comprovando r ............... ........
ter mais de vinte annos de serviço. | [ara a Üsi~1 i  Hv Vràuiicâ'’ p*<Tlo~sr.’" An-

promotor puolico 
de»ta capital, para exercer o cargo de 
procurador geral do Estado, duranre 
o Impedimento do bacharel José üau- 
dencio Correia de Queiroz, que se 
acha licenciado, devendo esse funccio- 
nario receber cs vcnJmcntos deste 
ultimo cargo, scrvlndo-lhe ae titulo a 
presente portaria.

Desoacho do dia 26 de fevereiro
de 1926.

Conta na Importância de 4:494$000, 
proveniente do fornecimento de lenha

sem gosar licença alguma, resolve

em pluma de 1*. para Santos, pelo 
apor «Mantiqueira*.
Odilon Martins de Mesquita — 1 

caixa com tecidos, para Brurn, pela 
Great Western».
Pinto Alves & C4—55 fardos de 

algodão em pluma, de 1\ para San
tos, pilo vapor «Mdhtiquclrn».

Im portação-M anifesto do va
por «Pará», vindo do 6ul e entra
do a 26:

Do Rio dc Janeiro: t caixa de 
vinho para Almeida & Simeár; 2 cai
xas de dmgas aos mesn.o-; 160 latas 
de phosph ros á ordem; 50 iJem, 
idem; 5 lardos de papel a Imprensa 
Olfkiol úa Parah)b ; 3 caixas idem a 
B njamim Fernandes tS C*; 5 fard- s 
idem a Jorge & Silva; 1 caixa de ar- 
tigo popular a A. Bastos & C4; 2 
caixas dc chocolate á ordem; 1 c*ixa 
de melas a Cai valho B fetos <S C4; 2 
caix ts de drig.s a J Pesbôa «S Irmã- 
2 la dos de te ldos, a A. Üistos «S 
C*; 5 i-aixaa de chocei ttc á orden; 1 
catxa de armai Inho a A. B stos & C*; 
1 Idem aos mei>mo»; 1 caixa dc teci
dos a M. Basti s á  C*; 1 caixa dc 
calçados a^Abdon Cavalcante l  hian- 
ca; 5 aaixa de azeite a Oreste* Biitto 
á  C*; 3 uccoa de h- rva oôcc aos 
mesmo»; 3 caixas de azeite a A-bcito 
Moreira Paiva; 1 caixa de azeitona» 
ao mesmo; 1 amarrado com caixas de 
verm >uih a Mala tS C; 2 caixas de 
azeit -nas a Neves & Arrtijo; 15 amar
rados de ra-xas cie vinho aos mes
mo*; 5 caixas de azc»tc a J Hom ra
to & C4; I caixa dc azeitonas aos 
tnismnr; 5 amarrados oe caixas de 
vinho a- s mcvin-»; 30 ci c-pados de 
funto a Ferreira Amorlm & C4.

Ds Mjició : 1 fatdo dc tecidos a 
Eduardo Cunha.

Chegou'»'2 do corrente, em Cabr- 
dcllo, o vapor «Cuyná», do Lloyd 
Brasllc'ro. trazendo carga p.ira rua 
capital.

V alor daa m ocdu i
Cambio srbre Londres 7,3/16 d.
uglatcrra .

França .............
Suissa .........
Allcmanha
I t id ia ....................
Portugal ...
Hespanha. .
E E. Unidos 
Utuguvy 
Argentina 
Bcíglru

O mil réis, ouro, foi 
Banco do Brasil, pura a 
azáo de 3*779.

33#391 
1-56 

1*330 
1*6 tu 
1280 
$357 
$975 

6)880 
7ÍL80 
2*815 

$316

enilido pelo 
Alfandega, á

Vupure* esperado»
Oovar Du noite a 4
J ão Alfredo a 5
itaberá , , a 5
B<h*a • 11
liapuhy a 12
Afio >»u PennJ Du sul a 5
lujubá • « a 7
Itapura 4 4 a 14

t nio Augusto Pereira de Carvalho, 
encaminhada por offtdo n. 25 da dt- 
rectorla de Ooras Publicas—Ao Tte- 
souro para conferir e pagar.

Idem na importância de 239ÍS00, 
proveniente oo  furneclmento de ma 
teriaes p«ra o Thesouto do Estado 
pelo sr J ão Percita de Lima. enci- 
mtnhada por olfnio n. 26 da direi.to- 
na de Ooras Pub-lcas—Ao Thcsouro 
para coi.krir a c<-nta junta e acceitar 
a respectiva duplicata.

Fuituia na importância de 169*000, 
proveniente do fornecimento tíe ma
deiras pira o Estado pelos srs. Gue
des, Junqueira á  C.4 Ltd., encaminha
da por ofhcio n. 27 da directoria de 
i bras Publicas-Ao Thcsouro para 
confetlr a conta junta e acceitar a 
respectiva dupiic.ti.

Conta na tmpotrancla de 9S250C0 
proveniente de divtr-as pvças para o 
concerto do autom- vcl- da po-icia. 
quando esteve â disposição da dtre- 
ctuna geral de Hygiene, encaminh toa 
por offt Io n. 56J oa rtferida Hyg ene, 
cuj • lornrclmmto foi f«uo petos sts. 
G. Petruccl «S C.4—Ao Thcsouro para 
conferir e pagar.

Factura na importanch de 576;OGO, 
proveniente do fornecimento dc a>ame 
farpado c grampos para os cercados 
dos mananJics pelos sr». F. H Vc - 
gára <S C.4. encaminhada por oflicio 
n. 28, da Dlrcc oria de Obras Publicas 
—Ao Thcsouro para conferir a conta 
Junta e acceitar a respectiva dupMcata.

Idem na Importância de SOOíóCO. 
proveniente do f rnecimenro de gê
neros alimentícios pata o Hospital de 
Ist fomento de varlolosos, cm Cabe
delo, p los srs. BC"j<min Fernandes 
& C.\ encaminhada por off.clo n. 564 
ü.» duectori» geral de Hygiene, cujo 
fome.im nio fwi feito em novembro 
de 1925--Ao Tnesouro para confetlr 
e pagar.

Olftclo do engenheiro encarregado 
do Saneamento desta capital, sob n. 
493, solicitando previden ia no sentido 
ae ser pago par ínterim dio do Banco 
do Brasil, á Companhia Mcchanica c 
Importadora de S Paulo, a quantia 
de 5 024*000, proveniente do forneci
mento de 1570 tuoos de barro de 4", 
lemeulúo pelo vapor «Pfauhy»—Ao 
Ihesouto pata conferir e pag..r.

lhe seja cobrado o Imposto de traos- 
missão, servindo de base a rrferidi 
importância e não a de 48.-COOzCOO- 
Como requer á vista dos p receies 
do Thcsouro e da Recebedorla ec 
Rendas.

Idem de d. Irene Agapito Ponce de 
Leon, professora da cadeira de seio 
mas ui no da vi.la de boiedade, pe
dindo 60 di s de licença na conformi
dade do a.t. 18 da lei n. 531 de 28 
de novembro dc 1920—Como requer.

Idem de João de Deus Coêlho Ser- 
rão. edminfotrador da Mesa de Renda 
de Esperança p.dindo pagamento de 
ajuda dc custo a que se ju g» coa 
direito, por ter sido removido úe Ser
raria para Areia e nomeado de A'da 
para bsperança. onde exerce o r»fe- 
rido c?rgo—Indeferido. Somente cs 
funcclonarlos commis>lonados ou re
movidos por conveniência do serzî o 
tém direito á ajuda de custo, confor
me preceiiú « o art. 44 do Dec. o. S75, 
de dezembro de 1917.

Idem de Lindolpno Regls de Altra- 
qunque, agente lis:al da Mesa de 
R nJas tJe Atagõa Qrar.de. pedindo ó 
mezes de licença para tratar de ne
gocio de seu [ articular interesse, ci 
fórma da lei—Como requer.

Idem de d. Maria José Vinagre dí 
Medeiros, protessora da cadeFa tni>ti 
de S. Miguel ae Taioú, pedindo 60 
ous de h.er.ça, na conformidade úo 
art. 18 da Icl n. 531 de 26 de no»em- 
oro ae 1920-Seile devidamente e 
volte.

Idem de d. Maria Candlda de Oli
veira e Mello, In-pect-ra da EscoU 
Normal, pedindo 3 mezes de licença 
para tratar de sua saúde, na fótm) 
Icl— Como requer, na fóima da leL

Idem de d. Maria Jesus Bapüsta. 
adjuncta Interina da caJelra mb'a ci 
povoaçáo de Pocinhos. pedlado a sd) v x o n c ia ç á o — C o m o  requer.

Idem dc d. Maria Adelina Barbosa, 
proiessora da cadeira do sexo femi
nino da vi.la dc Serraria, pedindo 3 
mezes de licença que lhe falta gesar 
d -> õ. que já lhe foram coacrdidosea 
vlituJc de cuniar mais de 10 annes 
de eifectivo exercício no mag-steno- 
Como requer, de accõrdo com o art. 
II di lei o. 531, de 26 de novembro 
de 19.0.

Idt-m de Raymundo Ladlslao dl 
Sitva, pedi ido pagamento de ajuda 
oe custo, por ter sido -emovido co 
cargo dc esctivão aa Mesa tíe Reoca 
de Ingá para a de Areia—Indefeiido, 
á vista do que d-spõe o art. 45 do 
Reg que baixou com o DecL n. 875, 
ae 22 de dezembro dc 1917.

ã  ú;a m ilitar
Commando do I.» Batalhão da For

ça Publica do Estado da PauhyDl, 
Quartel á praça Pedro Arncrku, 3 
oe marça de 1926. Serviço para o 
dia 4 (quinta-feira).

Dia ao batalhão, o sr. 1*. tenent* 
Lima; n  nda á guarnição, o I* sar
gento Aahemar; adjunitoao ba'?*hlo, 
o 34 sargento Luna; guarda da Cadeia, 
cabo Augusto Si>u»a, soldado Por- 
♦irto e tambor-corneteiro R drigucs; 
guarda de Palaclo,sold»do Di«s c iam- 
üo.-corneteln. Neves; guarda do Quu- 
tel, cabo Sousa; olaá Enfermai ia cabo 

___ _______  _ i -q . i Andrade; ol» á Secretaria cabo Cana-idem a o 'e n g e n h ctro  i  n .a 'n e g a d o  d o  1 v ieira»; o rd em  a o  com m ai do geral,
cahu-cornctclro Belmlio; plq-ieteTsoF 
dado tin>bor-cornctelro Augusto dos 
Santos.

Uniforme 54 (kaki) Boletim n. 59. 
Para conhecimento do batalháo e 

devida execução pubiico o seguinte 
Expul â<>: Pol expulso do istido 

- . etfecuvo deste batalhão, por Inctpa-
Ao I besouro para coulerir * cidade moral, o soldado Manuel Pau- 

‘ lino dos Santos, confôrme ordem do

Saneamento úi»'a capital, sob n. 494, 
solicitando providencia no lenttdo oe 
ser nago puf Intet medio ds agencia 
o<> Banco üo Brasil, á Gotnp-u.hia 
Mechanka e Importadora de S. Paulo, 
a quantia de t:356j(XX) proveniente 
do (orne imento Ce 2800 tubos oe 
b-rro. de 4.', rçmelttdo pelo vapor 
• Puuhy 
e p<-gar.

(A s s .)  m ajor grad uad o  RODOLPHO a t h a y d b ,  com m andante.
X

idem do mesmo, »Ob n. 495, solkl- Sr tte. ecL coinmindante geral, 
tando províJenGa no sentido de ser (Boletim do Commando Geral 
paga por Intermcdlo da agencia do mero 59).
B nco do BraS'1, â Companhia Mc- 
chauka e linportauoia de S. Paulo, a 
quantia dc 6:356*900. proveniente do 
forneclmen'0 oe 1990, tubo» do birro, 
de 4.4, reme tudo» pilo vapor «Pfouhy*
— Ao Thesouto para conletir e p«g.ir.

Petição de Antonio Fernandes oe 
Lima, escrivão da Mesa de Rendas 
de Mizcricuidia, servindo Úe adminis
trador inteiluo, ailegando ornar mais 
de 10 «nm t  oe snvtço publico, pede 
que lhe ->ej,t con^tdldo 6 mezes de 
licença para tratar de »aúde, com 
todus o» vencimento», na torma da 
lei—Tendo o tequerente provado ter 
mal» dt dez anno* de serviço publico,

Secção Livre
Advogados

Os beis. José Qaudencio Cor 
rela de Queiroz, licenciado no
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As cólicas uterinas, mesmo de gravidez 
por mais violentas que sejam, 

cedem em 2 horas, com a

E

REGULADOR E CALMANTE DAS SENHORAS

Combate as CÓLICAS UTERINAS cm 2 horas. Actúa rapi
damente na> inflammaçócs do UTERO c dos OVAKIOS.

a «FLUXO-SEDATINA» é dc acçfto prompta c cíflcnz cm 
Iodos os casos dc suspensões t  Irregularidades. REGRAS EXCES
SIVAS, faltas dc regras, REOKAS ü OLORc SAS. corrlmcntos, 
CATARRHO DO UTERO, flores brancas c accidcnrcs da EDADE 
CRITICA.

Nos PARTOS é ' um poderoso auxiliar, porque facilita, 
dlmlouc as dõres e EVITA AS HEMORRHAÜIAS.

A «FLUXO-SEDATINA» é usada com optimos resu’tados 
nos hospitaes e materr.idades, dando sempre RESULTADOS 
CERTOS.

Licenciado pelo  D. N. de S. P  tob  n . 7.862, tm -6 -1 9 1 5

V l O  A T A C A  O C O R A Ç .l O
O REMEDIO CONTRA A DÔR POR EXCELLENCIA

Combate a DÒR DE CABEÇA, Rheumatismo, CÓLICAS, Ncvral- 
gias, DÔR DE DENTES, Dôres nos ossos, com rapidez e 

segurança.
SEU EFFEITO É SEMPRE POSITIVO

A «DORYCEDINA* é rccommendada com successo contra 
GR1PPE e Constipações. Os RESFRIADOS, tâo communs tícvloo 
is constantes mudanças de temperatura em nosso paiz, abortam 
promptamente eom o uso da «DORYCEDINA*.

A «DORYCEDINA» é um medicamento Indispensável; nâo 
deixe faltar nunca em sua casa. Exija sempre nas pharmadas 
«CAPSULAS DE DORYCEDINA» as mais faccis de tomar, pelo 
seu tamanho.

YENOE-SE NAS DROGARIAS ARAOjO FREITAS, BAPTIS- 
TA E PERFUMARIAS AVENIDA E BAZIN.

Licenciada pelo  D. S . de S. P., sob n. 1.064, em 2 0 -1 1 -2 2 .

cargo de procurador geral do 
Estado, Silvinu O lavo da C osta, 
Edesio Enrique da Silva e Otto 
Brito, com escriptorio de advo
cacia á rua D u q je  de C ax ias n. 
555—1*. andar— acceitim  causas 
tanto na capital como no interior 
do Estado, agindo so lidaria
mente.

Incumbem-se també n de pro
curadoria em qualquer reparti
ção publ ca, comprehendendo 
vencimentos, fianças, reclam a
ções de direitos, etc.

Empresa Tracção, Luz e 
Força da Parahyba 

do N;rie
A V I S O

A Empresa T racçSo, Luz e 
Força da P arah ,b a  do Norte, 
traz ao conhecimento do publico 
aue a interrupção geral notada 
hontem, das 1 7 .4 0  ás 19 horas, 
foi motivada por um circuito no 
quadro da uzina. em Tam biá 
queimando-se 6  fuziveis de alta 
do relerido quadro.
Parahyba, 3  de m arço de 1926 

A gerencia

dos A njos, agradecendo a todos 
[ que comparecerem a esse acto 
I de piedade Christã

( i - i  p .)

Ghícirjs g íoiaUaj 
e Almaaik Ajriwls Bruilsiro

l|S>, Dr. D IO G l N E S  C A L D A S

Assigna ura e venda avulsa

! ,__ Rua fpiljtio Petsli d. 532

( 1 - D

Dr. Alfredo dos Anjos
3 »  . < IIa

Eültal de citação com o 
praso de 90 dias

O doutor Belino Souto, juiz mu
nicipal do terino de Sapé, cm 
virtude da lei, etc.
Faço  saber aos que o presen

te edital de citaçáo com o prazo 
de noventa (90) dias virem, dt lie 
noticia tiverem e interessar posa 
sa, que se estando procedendo 
n o te  ju izo ao  inventar.o dus bens 
deixados por fallev imento de ■&<* 
iiN ti' «181 «l© A lm c ld u , < 
com o tenha o inventanante no
meado Luiz Deusdeduho de Al
meida declarado existirem  her
deiros filhos de Anna de Almei 
da, fdllecida e casada que foi 
com Antonio Gomes Barbosa, 
também fallecido, de nomes 

'icsid en cias  ignorados; filnos de 
jB io ild cs  de Almeida, fallecida,
: casada que foi com José Accioly,

t Laura dos A njos e f.lh cs ! também fallecido, de nomes e 
(ausentes), C ord uli dos ! rcridencias ignorados, existindo 
Anjos. Francisca dos An- também os herdeiros Horiorio

jos, A pr.giodos A n jo síp re - 1  Augusto de Almeida, residente
sentes) Arthur dos A "jo s  e f«i-■ na capital da Parah )ba, e JoSo 
milia, Odilon dos Anj s  c fa m i-'d e  Almeida Barbosa, residente 
lia, Alexandre dos A njos. Glo- na cidade dc Guaróbira, deste 
ria e Guilherme Augusto dos EftU di, b m como o herdeito 
Anjos (assentes), convidam aos José Accioly, residente ein Qut- 
parentes e am igos para assisti- ' xad.*, do Estado do Ceará, e náo 
rem ás missas que mandam c c - convindo retardar a marcha re- 
lebrar, ás 6  horas da manhã do j  gj| ir do inventario, pelo pre- 
dia 5 do corrente, na C ath ed ra í; sente chamo, cito c requeiro os 
deste cidade, por alma do seu . mencionados Iteideiros de l l t v  
inesquecido marido, pac, filho. I •!© /dlmeldi» a
irm3o, cunhado e tio, Alfredo 1 se habilitarem peranie este juizo

mm.
w m o

fllâffl»
URAHADO

Sp u r if ic a o s a n c u e i

RESTAURA ASAUDF

RHEUMATISMO
= x

C0LLEGI0 a m e r ic a n o
BAPTISTA DA PARAHYBA

Ensino in tu itivo  o pratico

E X T E R N A T O
CURSOS -  PRIMÁRIO E DE INOLFZ SOB A DIRECÇÃO 

DO DR A. EDMUNÜ HAYtS.

(t;>n — n  C A U I M T A C i n  P E 8 S Ô A  -  8 5 0
_____________  te-10» __ _______________

M tm  s ã

f  Toda a
t f  .‘ UNHA SAU D E, 
Ifc V 0 0 0  O MEU 
3  E N C A N T O , 
i j  P R O V E E M  

DESTE GRANDE 
k -E M E O IO

COMBATE E CURA A ANEMIA. 
EXCITA 0  APETITE.AUGMENTAASFORCAS 

E 0  PESO DO CORPO.
É 0  REMEDIO DAS JOVENS 

PALLIOAS E NERVOSAS. TORNA HOMENS 
E MULHERES FORTES E SADIOS.

«PP. O. N. S. P- EM ft-12—2t

E U C A L Y P T
" “ l

U S
(Vo MMOitTO nO TA .X iC O  <lo R o R *c r  nrlin-nc 

a ven da c rn n d c  qi»i»«»ll«ludc d<* inuduM 
dc » r C . t l . I P T I !«. V aried ad e* |»r«|>rln* p ara  

te r r e n o *  *ixeeo * (ine*m «» /fl6«dn»*oi) © 
p * r a  te rre n o »  lium ldo».

R E D U Z I D O S  

_ PARA HYBA
P R  E ç  O 8 

R o g g c r ,  S O I (7—30)
a  □ ■  o  ■  a  a  a x n  a

P I A N O S
J. PENNA & FERRER S S Í ÍK L A S
t o *  c  « f i n a r ã o  d e  p l a n o » ,  a u t o - p l a n o w , l i a r m o -  
m o i ,  p i a n o l a * ,  e t c . ,  c ie ., e * e e n l a n »  c o m  p c r f r l ç ã o  
c  p r e a t e r a  q u « l q u t * r  t r a l i n l l i o  c o n c e .  n e n i e  a o
.. .............  — C o m í  n n l c a  n o  f f r t ic r i»  ■ • a r a liy b a  —
A t t c n d c - .s e  c o m  p r o m p t l d ã o  q u a l q u e r  c h a m a d o .

R u a  B a r ã o  d o  T r l u  m p l i o ,  -48.2.

Companhia Industrial 
Silveira Machado S/A

R U A  D E  S . B E N T O  19 —  R I O  D E  J A N E I R O

SACCOS, ANIAGEM, CORDAS, E BARBANTES.
E S T O P A  P A R A  E N F A R D A R  A L G O D Ã O ,

S A C C O S  P A R A  C A R O Ç O ,  P A R A  C A F É ,

M I L H O ,  S A L ,  C O C O  E T C .  E T C .

O R E S T E S  B R I T T O  S  C O I F .

Rua Maciel Pinheiro 77 —  PARAHYBA DO KORTE

i d

A V IS O
Gratifica-se a quem encontrar e 

entregar na gerencia deste jor
nal um chuveiro de annel per
dido no trajeclo do grupo esco
lar D. Pedro II. á rua 7  de Se
tembro, Tam biá. E ’ uma grana
da cercada de diamantes.

Edital
A mesa eleitoral da 5*. sec- 
çâo do município e comar
ca da Capital da Parahyba.

Faz publico aos que o pre
sente edital de resultado da elei
ção virem, possa interessar, ou 
delia noticia tiverem, nos termos 
do decreto n. 14631, de 19 de 
janeiro de 1921, que na eleição 
para Presidente e Vice-Presi
dente da Republica, que se effec- 
tuaram nesta data, nesta quinta 
sccçáo eleitoral, deste mumcipio 
da capital, obtiveram votos pa
ra Presidente da Republica: dr. 
Washington Luiz Pereira de 
Sousa, 113 votos (cento e treze 
votos) para V ce-Prcsidente da 
Republica dr. Fernando de Mello 
Vianna, 113 votos (cento e treze 
votos). E para constar mandei 
lavrar o presente edital para ser 
affixado á porta do edifício em 
que íuncciona esta secção e pu
blicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade ao 1*. de 
março de 1926. Eu, Reynaldo 
Galvâo, secretario, o cscrevi.

Flodoaldo Lima da Silveira— 
presidente, João Soares de Pinho 
-  mesario, Reynaldo Galvâo— 
secretario.

T

por si ou por procuradores Ic- 
galmente constituídos, a fim de 
tomarem parte na descripçâo dos 
bens deixados pdo de cujus. a 
qual te á logar no dia primeiro 
de junho do corrente anno, ás 
onz: horas, na casa onde residiu 
o inveniariado, nesta villa. e a- 
companharem dito inventario até 
final sentença, sob pena dc rc 
vdia.

E, para que chegue ao conhe
cimento de todos, mandei pas
sar o presente editai de citação 
com o prazo de noventa d.as, 
que será affixado no logar do

| costume, e publicado pela “A 
União", oream officiai do E s
tado, na fórma da lei. Dado e 
passado nesta villa de Sapé, do 
Estado da Parahyba do Norte, 
aos dois (2) dias de inarço de 
1926. Eu, Antonio Jose de Men
donça, escrivão de orphãos, o 
escreví. (A) Belino Souto — juiz 
muniopal. Está conforme com 

[ original; dou fé. Sapé, 2 de mar 
Jço d e  1926.

O escrivão de orphãos 
Antonio Jo sé  de Mendonça 
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M O T O R E S  a g a z  
pobre ou kerozeno

MACIUWAS P A R A  O F F K I -  

D i o .  CA F E ,  AnrtOK,

Sociedade d* M o to re s  D e u tz
OTTO LEGITIMO LTDA.

OS MAISAFAMA- 
DOS NO BHA3IL

NAS, S B n n A l l I A S ,  4 I.CO-  

ANSIK A n,  «TC . ETC.

Avenida M arquez de Olinda

Tenha Sempre em visla Poupar os seus i s
Quando se tenha G R IP PE  ou INFLUENZA, 

FEB R E, ERYSIPELA, etc., convém não usar remé
dios irritantes da classe do Q u in in o  c seus deri
vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando 
dando lugar aos ataques de U r e m i a »

Quem conhece os effeitos da “ C A S S I A  
V I R G I N I C A ” , remedio tonico-caimante- 
antifebril e diuretico, não encontra nenhum outro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. não pode dar attenção hoje a essa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para 
atiender.

A ’ v e n d a  e m  q u a l q a e r  p h a r m a e l a

O toom. p a la d a r ô d o m  sup re m o
PREFERINDO A MARCA DE MANTEIOA

DIAMANTINA
É  ter b o m  p a la d a r  —  É  te r b o m  g o sto  

E  q u e re r a lim e n ta r-s e

,V « .  j r w a t t M i  e  Urrcrartnt

Reconheço as firmas e letra I Em testemunha da verdade, 
supra, dou té; Parahyba, P . de O tabelliao publico. Reynaldo 
março de 1926. 'Galvâo.

OS 3 GIGANTES 00 BEM
P R I M E I R O

C m S S A T Y I v
Maravilhosa descoberta contra a dftr e contra a grlppe — Cessa qualquer 
dOr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem deprimir o orga
nismo -  Sobre o C ESSA TYL, assim attesiam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Medicina do R io :

n  llluiitre orof dr. Mleuel Couto, assim se manifesta sobre o Ccssatyl: — «O preparado 
CESSATYL é um exccllente medicamento da dôr, sem Inconvenientes e efficaz nos casos TU e um cas-ciicuic s ------- , Jm t A„,. t— escreve «Attesto que tenho em-Indtcados*. — O nlo menos ilIuJtrc prol. dr. A Austregesilo, escreve «Attesto Que 
Dreeado em minha clinica o preparado CESSATYL, cuja acçJo i  segura nas «ttccçOes dolo- 
rosas • — O notável clinico e prof. dr. Rocha Vai, tamMm escreve: -  «O preparado CES
SATYL é um dos que mais »e rccomraendam contra o elemento dôr, pela efficacia doe 

seus resultados».

S E G U N D O

C  A  L  C  B  O  H
A salvaçSo das creançaa, pois faz com que todo o período da dentiçSo 

passe sem a meno. moléstia. Calcltlca e fortifica o organismo.

Existem Innumrro, prtplrliloi I»ra Mlcincjçlo do orpnlimo e
caso, dc dep«upmmcmo orE.n‘co, na tubcicnloir, elo. m *  J f T  J l r í ^ ^ r S  de o Sdo CALCEON, produclo opotoeriplco rl8orozsmm e torraoladoM qjul. alem do pó S t o »  
Irelro, entra o pó das thyroidca, m  dose milcslmsl, lio rigoroesmenle KlenUflcsque nloha 
contrsdndlaçlo ns vslioss opinllo do llluslrsdo Nasam" '°

mçonteslavelmeme ura das glorias da medicina brullcin.

TB JR C B ÍIB O

S  ~ Y  N  O  E  O  L
A melhor pasta para dentes, formula do prol. ,
Frederico Eyer. da Fac. de Medicina do Rio.

Todos os 3 süo produetos do IN S T IT U T O  F R E U D F R
Unlcos concesalonartos e vendedores part os Estldos do Norte i Fra-rolro 
C ca a r  ét Cam p. -  Rua Major Pacundo, 244 — Fortaleza Ceará.

P A Q C U R A .W  A O E N T D  P A R A  C O N T A  P R Ó P R I A  N A  P A R A H Y B A
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Lyceu Parafiybano
E d i t a l  n .  3

De ordem do sr. Director 
• Lyceu Parahyhano. faço publico, 

a quem interessar possa, que de 
5 a 20 de março vindouro, esta
rá aberta nesta secretaria das 10 
ás 14 horas a renovação de ma 
trlcufas do curso gymnasial t 
dos dc agriincrsura c commerclo, 
e. de 22, inclusive, a 31 do mes 
mo mês. a matricula para os can 
didatos ao orimeiro anno dc di
tos cursos.

Secretaria de Lyceu Parahy 
bano, 27 de fevereiro de 1926.

O secretario
Jrfio  fira alio d'Andrade Espi- 

nota
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EDITAL
lostnicçao Publica Primai ia

Dc ordem do revmo. mons. 
d:recíor geral da Instrucçao Pu
blica, faço sciente aos interessa
dos que sc achando vaga a ca
deira rudimentar Infra mencionada 
é submettida a concurso dc pro
vimento pelo prazo de 40 dias, 
a contar desta data, devendo os 
candidatos apresentar as suas 
petiçOcs devidamente legalisadas 
e instruídas de documentos que 
os habilitem ao referido concur
so, nos termos do a rt. 42 do vi
gente regulamento da Instrucçáo 
Primaria.

Cadeira rudimentar mista do 
povoado dc Tavares do municí
pio de Princeza.

Secretaria geral da Instrucçao 
Publica da Parahyba, em 27 de 
fevereiro de 1926. O secretario 
José Eugênio Lins de Albuquer
que. Edital
Instrucçao Publica Primaria

De ordem do revmo. mons. 
director geral da Instrucçao Pu
blica, faço sciente aos interessa
dos que sc achando vaga < 
cadeiras rudimentar Infra mencio 
nada, são convidados professo
res das cadeiras de igual cate
goria a requerem remoção para 
a mesma no prazo de 40 dias, 
a contar desta data, devendo os 
candidatos apresentar as suas 
petições devidamente instruidas 
de documentos que os habilitem 
o referido concurso de remo-

C A S A  A R E M S(ASA JIATKII RIO DL JANEIRO, Avenida Rio Branco n. 20 — Caixa Postal n. 1001. Endereço telegraphlco: A B C J f l t  — Rio.(ASA FICIA> — SÂO PAULO, Rua Florenclo de Abreu n. 58 — Caixa Postal n. 277 Endereço tclegraphico: A I I K I t i S  — S. PauloCONSTRUCTORA E IMPORTADORA DE MACHINAS E ACCESSO RIOS PARA A
L A V O U R A  E  I N D U S T R I A S

O inim igo  

te rriv e l  

dos 

tócos !

Um g rande  

a u x ilia r  

do

a g ric u lto r  !

oe msmiiHEHfos maios

To d o s

p re fe re m

porque

É

o m ais  

efficiente e 

o m ais  

b a ra to  !

Companhia de Navogaçfio

L l o y d  Brasileiro
S s m i i  -  IC 5 - u c * , d o  

f í i o  ú a  J s s f  “ f r o

UNHA OE LIVERPOOL

O Vapor — l u r . i s s í  — sahlrá no dia 20 dc março cm  n». 
Ceará. Maranháo, Pará, Lisboa, LeixOcs, Haverc e Llverpool. v

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEORE

O vapor — nOC.4r.KA — sahlrá no dia 17 do corrente 
Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santo#, Paranaguá, Pelotas e PortoAlepe

PARA O NORTE PARA O SUL
O vapor—P A n A —sahlrá no dia O paquete —MA.vAON-iahlri K 

25 do corrente para Natal, Ceará, Ma- dia 26 do corrente para Recife y* 
ranhâo e Celém. ccló, Bahia c Rio de Janeiro.

PARA O NORTE PARA O SUL

Ceará, Maranhão e Belém. (janeiro. Santos, Paranaguá, R. Graa*.
___________________________ ' e Montevidéo.

A R H  l ! \ € i  T O (  O S  <1 R n m iO melhor apparelho para arrancar tócos e remover esses e outros obstáculos ao trabalho de ARADOS — É um conjuncto de alavancas simples e de grande resistência, pois tem o pro- prio sólo como seu principal ponto dc apoio — 2 ou 3 homens fazem-n’o funccionar, levantandocerca de 16 toneladas!
P R E Ç O S  E  D E M A I S  I N F O R M A Ç Õ E S  M E D I A N T E  C O N S U L T A .

A .  .  L U C E N AR e p re se n ta n to  nca-.e E stâd o  
i v i : \ i d i  & d i : t »

PARA O NORTE PARA O  SUL
O paquete — BA H IA  — sahlrá no. O paquete— PA R .4—sab irá oo (j  

no dia 11 de março para Natal, | II de m uço  para Recife, Macety 
Ceará, Maranhão e Belem. Bahia e Rio de Janeiro.

O vapor AMAZONAM—sahlrá no d a 28 do corrente para P*. 
' cife, Maceió, Rio de lanelro c Santos.

TABELLA DE PASSAGENS

Recife.............
Macelo............
Bahia ...........
Vlctoria...........
Rio de Janeiro.
Nata!...................
Ceará ................
Maranhão........
Pará...........

I* classe 2» classe J» classe

20/600 14*700 8*500
52/500 39*000 21*200 isclusire

114/300 831800 45$100
195Í000 146*300 78*1001 teposte»

2428000 I8n$000 96*609
23$700 17*300 95700 gEstadoil
90J600 67$500 36*500

165SOOO 1238300 65*700 e Fcderil
2201000 1638500 87$600

I V A R t l I V R A  D O  \ O R i

â g

A Companhra recebe cargas para os portos do Amazonas até Ma- 
náos. com transbordo em Belém, sem alteração nos fretes estabeieddtx.

E* necessário a apresentação de attestado de vacclna, para acqd- 
slçáo dos bilhetes de passagem.

I As passagens de ida e volta gosam do abatimcnlo de 10'/»

AVISO—Para y;«Ls to s  rjporça desta Companhia, ttrns-sa otuy 
sarlo a apresentaçlo do Ir.gtetsz as&igeado pela Agcncls, mediante o »a- 
gseicoto da Lr-.porlancfa dc 2C*3CÜ por pesa!*.

( i s c r lp t o r i t f  p a r a i a z e o n - R u a  B a r i s  da 
jP a a f c A p e m  n .  T e l e p h o n e .  3 8 - A

f s ê t  d t  M t a d o o ç a  Fariod»

A g e n te
do art. 57 alineas I*. e 4*. c 
seus § §  do regulamento vigen- 

.  , . . . te da instrucçao primaria, com-
çao nos lermos do art. 53 do blnados c0m v0 ^  60 aHncas
vigente regulamento. i*„ 2 -, c 3-., §  unlco do citado

A cadeira é a seguinte:cadei
ra rudimentar do sexo mascu
lino do povoado Olho d’Agua, 
do município do Catolé do Ro
cha.

Secretaria* geral da Instrucçao 
Publica da Parahyba, em 27 de 
fevereiro de 1926. O secretario. 
José Eugênio Uns de Albuquer
que.
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Edital
lustrucçâo Publica Primaria

De ordem dc Revmo. Mons. 
Director Geral da Instrucçao Pu
blica, faço; sciente aos .in teres
sados que se achando vagas as 
cadeiras elementares diurnas in
fra mencionadas sâo convidados 
professores de cadeiras de igual 
categoria a pedirem remoção pa
ra as mesmas, no prazo de 40 
dias, a contar desta data, nos 
termos do art. 53 do', vigente 
regulamento da Instrucçáo Pri
maria, combinado com o art. 60 
alineas 1*., 2\ e 3*. §  unlco do 
citado regulamento.

A$ cadeiras são as seguintes: 
3*. categoria—Cadeira do sexo 
feminino das villas do S. José 
de Piranhas, Cabedello c Caba- 
ceiras.

4*. catogoria-Cadeiras mis
tas dos povoados Taclma, do 
município de Aráruna e Guri- 
nhém, do município do Pilar.

Secretaria Geral da Instrucçao 
Publica da Parahyba, cm 27 de 
fevereiro de 1926.

O secretario
Jose Eugênio Uns de Albuquer

que.
(2 40)

Edital
Jiii a Primaria

Dc ordem do Revmo. Mons. 
Director Geral ds’ lnstrucção Pu
blica, faço sciente aos interes
sados que, sc achando vagas as 
cadeiras elementares diurnas in
fra mencionadas, são submettl- 
das a concurso pelo prazo de 
40 dias, a contar desta data, 
devendo as candidatas apresen
tar as suas petiçOes devidamen
te iegaiisadas c instruidas de 
documentos que as habilitem ao 
atludldo concurso, nos termos

regulamento.
As cadeiras são as seguintes-
3*. categoria—sexo feminino 

da villa de Misericórdia.
4*. categoria—sexo masculino 

do povoado Bonito de Santa Fé, 
do município de S. José de P i
ranhas. e mista do povoado S 
Anna dos Garrotes, do municí
pio de Piancó.

Secretaria Geral da Instrucçao 
da Parahyba, em 27 de Feve
reiro de 1926.

O secretario 
Josc  Eugênio Uns de Albuquer
que.

Delegacia Fiscal
E D I T A L

De ordem do sr. Delegado 
Fiscal, neste Estado, faço pu
blico, de accordo com a parte 
parte final do decreto n. 6.171, 
dc 7 de novembro de 1907, que 
se extraviaram as apólices da 
divida publica, de -diversas e- 
missOcs», de propriedade de Sá 
& Cia., desta praça, ns. 3.168, 
3.169. 3.170, 3171. 618 e 843, 
typo 85' do valor, as quatro pri
meiras, de duzentos mil reis 
(200$000) c as duas ultimas de 
quinhentos mil reis (500$000), 
vencendo, tanto estas como aquel- 
las, o Juro annual de 500. Io
das inscriptas nesta Delegada, 
as quaes foram emittldas de con- 
formidadade com o decreto n, 
11699, dc J5 de setembro de 
1915.

Secretaria da Delegacia Fis
cal na Parahyba, 26 ac feverei
ro dc 1926.

José Maria de Souza Cruz. 
escrlplurario
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EDITAL  
Fallencia de Antonlo Pau- 

lino Bezerra
l . l q u I d u ç A o

Faço saber a quem interessar 
possa, pelo presente edital, que 
tendo sido eleito por unaiftmi- 
dade de votos de Assembléa dc 
credores dc Antonlo Paulino Be
zerra, para exercer as funeções 
de liquldatarlo da inassa fallida, 
nos termos da lei de fallencia, 
convido os Interessados d acqul- 
slção da mesma massa, compos

ta de ferragens, artigos de e lec-.ro s, ganhadores, magarefes, en- xado no logar do costume e 
tricidade, molhados no valor dc jgraxadores, talhadores e outros,. publicado pela imprensa. Dado c 
m.o/WToo. <•> * -•* É Ê f  de Para- rua S. Miguel e três para 

rua Martim Leitão, com arm a-
10:202^788; utensílios para p a - .a  virem, até o dia 10 do inêz de passado nesta cidade . . . . . .  ,  . . . .  . . .  , . , ,
daria composto de um cilindro .março proximo, pagar á bocca.hyba do Norte, em 26 de feve- caJ c S l f  ° “  í ™ :
de ferro novo, uma masseira cm|do cofre da repartição, os im- reiro dc 1926. Eu. Manuel Ri- Sen^llinc-^rnnrinc ^ ^  ?,LÇí."S 
bom estado, uma tendedeira, fo- • postos a que estão sujeitos no beiro de Moraes, escrivão fiz c n  V n tu ,£  ° f  5  r * ! ,  da'
lhas, pás, armaçSo para negocio, corrente cxercicio, sob pena de subscrevo. A.) Manuel Victoria- ' o u e r ™ m nria/tc S S i s L a m A n í  
de molhados em bom estado de não ser permittido exercer os no Rodrigues dc Paiva. Está para 0  ^ e r i o rS do C ^
conservação, um pequeno escri 
ptorio, um rclogio de parede, 
duas cadeiras com armação de

seus respectivos mistéres. Do conforme: dou fé data 
mesmo modo, convido os srs. 
proprietários de automóveis, ca-

ferro, uma prensa de ferro para • minhOes, carroças, carros de pas- 
copiar, um bireau e out;os peque- 'seio  c outros vehicuios a paga-
n^s artigos tudo no valor de 
7:160^0(10; O predio n. 9 á praça 
1817 construído dc tíjollo e te
lha, em terreno foreiro á Santa 
Casa de Misericórdia com trêz 
portas de frente e duas de lado, 
todo murado com um quarto se
parado para habitação de em
pregados, um grande forno para 
padaria com installação de luz e 
agua, e apparelho sanitario no va- j 
lor de 20:000$000, dividas acti- j 
va no valor toial de 23:895£260, j 

fira de que apresentem i 
propostas em carta fechada1 
com o seguinte subscribto. Ao 
liquldalario da massa fallida de 
Antonio Paulino Bezerra, no pra
zo de 15 dia* para aequisição 
dos moveis, de 20 dias para a ! 
compra do predio, cartas q ue1 
serão aberlas no dia immediatol 
á terminação do ditos prazos,! 
ás 14 horas, na séde do estabe
lecimento do fallido com a pre
sença dos interessados, prefe- 
rindo-se aquelle que melhor ser
vir aos interesses dos credores, 
decidindo o juiz no caso de 
propostas. O prazo de 15 dias | 
termina no dia 5 de março c o 
de 30 termina no d.a 20 do 
mesmo mez. Os interessados po
derão pedir as informaçOcs que 
entenderem ou verificar pessoal
mente o estado da massa a ser 
vendida. Em virtude do que 
mandei passar o presente edital 
que será publicado dez vêzcs 
no jornal -A União». Eu, José 
Martins Alacacheiras Lima, guar
da-livros, contractado para o 
levantamento da cscrlpta da 
massa Jav re i o presente, que vae 
assignado polo liquldatarlo P. 
Marinho, estabelecido á rua Ma
ciel Pinheiro n. 205.

Parahyba, 17 de fevereiro dc 
1926.

P. Marinho.
Liquidaria.

rem os impostos referentes aos 
mesmos, sob pena de apprehen- 
sáo dos vehicuios e pagamento 
dos mesmos impostos, accresci- 
dos da respectiva muita, logo 
após a expiração do prazo aci
ma estipulado, o 
rogavel.

Secretaria da Prefeitura, 18 de 
fevereiro de 1926.

Anísio Borges Aí. de Mello 
Secretario

supra.
O escrivão do commcrcio. 
Manuel Ribeiro de Moraes 
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para o interior do Estado.
A tratar á rua dr. Sá Andrade,

,313.
(9  15)

Optimo negocio

ED IT A L
D c  t e r c e i r a  p r a ç a  t l c  

v e n d a  c  u r m n a l a ç ú o  
c o m  o p r a z o  d c  o i t o  
dias* c  c o m  o a b a t i 
m e n t o  d e  IO

O dr. Manuel Victoriano 
Rodrigues de Paiva, juiz, 
de direito da 2.* vara e do 
Commcrcio, por virtude da 
lei ctc.

ragens e espurgo de cereaes, 
cocheira e estábulo para qua
renta vaccas, destillação com
pleta com grande alambique para 
quarenta canadas de aguarden
te por dia, olaria para fabrico 
de tijo los e telhas, tudo de'pe
dra e cal e columnas de ferro, 
coqueiros e outras arvores fru- 
ctiferas e muitas outras betnfei- 
torias.

A tratar com Luiz Amorim 
Silva, na cidade de itabayana.

(13-15)
Vende-se livre e desem bara-1

çado de todo e qualquer o n u s ,1 % I C X O K -Ü E .  com um ne-
- --- --------------------------------------- - a melhor propriedade em Ita -1 gocio de molhados, uma casa

qual é impro- bayana, sita á margem do r io ‘ de tijo llos’ recentemente cons-
i »  v Parahyba, com grandes terrenos truida no aprazível bairro de

-para criação de gado e plantio Cruz de Armas, tendo bons 
inuiui ivAii . i .1 . .  • ' de algodão e canna, toda ella commodos para família.
JU-NM L1LU a.cr.ta ü m is  in laa resi- cercada com cerca nativa, a fó ra ' Fica no fim da linha de bonde, 
deitia i na des mesmas. — Elta/rip si te seis cercados, nove casas para O motivo da venda é o pro- 
enioraes pin biphsat) s. pcásado ssr prctunila moradores,- duas casas de vi- j prietario querer mudar-se para 

á nu Sio lüjai! n. 201. Pitatjka '* 1 **“
......... 40

INOVEIS
. venda, com 
jdaçóes para

•I

acommo- outro Estado.
. —  ,------ ----------, armazéns A tratar na mesma, que tem
com machinismos para descaro o i
çar algodão, depositos para for- (1 5 -3 0 )

Prefeitura Municipal
E D I T A L  N.* 6

De ordem do dr. João Mauii- 
clo de Medeiros, prefeito da Ca
pital, convido os srs. chautfeurs, 
motornulros, carroceiro», leltel

Familia, que se retira do E s-, 
tado vende por preços m odicos,; 
os seguintes moveis: 1 m obília1 
para saia de visita; 1 cabide de, 
entrada: 1 toilette; 1 cama de; 
madeira, para solteiro; 1 guar- 
da-Icuça moderno; t guaida-co- 
mida e 1 uma mêsa dc jantar. Aiv« >. 
Ver c iratar á rua Monsenhor' 
Walfredo n. 643. (Tambiá)
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Peraira bãniâirü & Qis. Ümiiãda
iCO M PANHIA  C O M M tR C IO  E NAVEGAÇÃO)

«« «  -tr%
W.« a *  á a a r u *  

aa « v-i i a »  v jftíy au U ';
i v s a t a s
< -  i  7** « « r f s d a r lu

(7 -  15)

Faço saber aos que o presen
te edital de terceira praça de 
arrematação e venda, com o 
prazo dc oito dias, e abatimento 
dc I0*;, virein ou deile noticia 
tiverem ou interessar possa que 
o porteiro dos auditórios deste 
juízo ou quem as suas vezes 
lizer trará publico o pregão de 
venda e arrematação a quem 
mais der c maior lance ofíerecer 
no dia 6 dc março vindouro ás 
10 horas, na sala das audiências 
deste juizo, no edifício de Fórum, 
á Praça Pedro Américo, o im- 
movcl penhorado a dona Zeno- 
hia dc Carvalho Itaipá, c a seu 
marido Alipio dc Carvalho Itaipá, 
na acção executiva cambiaria 
que lhes move Álvaro Jorge de 
Carvalho, immovcl que é o se
guinte uma casa construída de 
taipa com frente de tijolo co
berta de telhas, sob o numero 
223. á rua Ruy Barbosa, desta 
capital, cm terrenos rendeiros ao 
dr. Vclloso Borges, avaliado por
uin conto de réis (1:000*000), jgucl n. 347. construída com m a-. 
com o abatimento correspondeu-' terlal dc primeira ordem cm ter- 
te. E para que chegue ao conhe-íreno proprio e murado, optimo 
cimento de todos, mandei passar]ponto para negocio, com seis 
o presente edital, que ser 1 affl- portas de frente, sendo tris pa
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Campina Grande
Vende-se uma bôa casa com 5 

quartos, 3 S3las, em um dos me- Eapciado dc Santos c esca^s no 
Jhores PÓ"'"* d» cidade. Tem ins- ^  C££.* « íraS S
talação eléctrica. c Pará, reccOcndo cargas para San-

Trata-se na Pharmacia S. |o- tarém. ubldos, Parintins, liacoatiára 
sé, naquella cidade.

V ia g e m  extraordl 
n a r ia

e Manáos. com baldeaçáo cm Pará.

CAS A
Vende-se uma bôn casa para 

familia, sita á rua Barão d o . 
Triumpho n*. 359. a tratar no. 
Banco do Brasil Parahyba.
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AVISO

Vende-se
Uma bôa casa na m a S. Mi-
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serio t o i . i c J a »  a í  i  v o ? e u  a *  s a b i á v  d r - s  « a p O r e s .  p o u  q u e  o s  c o n h e r i -  

j  n v e n to s  c  d e v e m  s e  e i i t r c t u c s  á  a c e n d a  a  » e o » p o .
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lMPORTAr ÀU: -  Decorrido» uéa dLi» áo termino da descarga do 
r s r ô r .  a  a g e n c i a  o i o  t o m a r a  c c ^ h e e l  e n t o  d e  r o c t a m a ç O e a .
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